
ti

J�BR, 196Z

ANO 6.0 •

do
7 DE

TIRAGEM

D'IRECTOR E PROPRIETÁRIO: JOSÉ BARÃO .. EDITOR: MANUEL RODRIGUES ÁLVARES ., DELEGAÇÕES: LISBOA - TELEF. 31839- FARO -TRAV. DO PÉ DA CRUZ. 5 ., ,AVENÇA
REDACÇÃO E ADMINIST�:.x'ÇÃO: RUA DA PRINCESA. 54-VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO -TELEFONE 254 • OFICINAS: EMPRESA LITOGRÁFICA DO SUL. LIMITAOA-V.'R. S. ANTÓNIO

I:MPÕE-SE A VAlORIZAÇÃO{(SE� CO¥UNICACÕES
DA ·AVENI'DA DA. REPU'BllCA �o�t��m��õ,,������e�):o,oo

� prezado colega; o Sépulo um artigo em que aprecia. o desenvolvi-
mento do turismo no País, do qual pedimos licença para .extraír a parte

" , .que se refere ao Algarve e em que se dizem verdades que mereciam ser

EM V I L A REA L D E SA NT O ANTON I O consideradas por quem de direito, em particular a c. 'P., que não faz- .

aparentemente o mínimo esforço.

.o¡¡,.., ..... _ 'til 'il �"" .. iQo � 'lO <ii ... "" ..... 4 para colaborar no desenvolvimento
turístico da região mais privilegia
da do Pais para o efeito.
Eis o. que disse «O Século»:
Por outro lado, nao há turismo sem

boas vias de comunicaç/!o. Ora, em Por
tugal 'faltam iM' amplas 'e bem pavimen
tadas estradas. de turismo, aeród1'omos
nos lugares mais convenientes e siste
mas ferroviários em condições. 'Nisso
o Algarve tem raeão para protestos,
pois ninguém entende que a regi/io tu

¡re INALMENTE; vai ter um .ser- rística' de $agres a Vila Q,eal de Santo
ar viço permanente o Hospital de António. possa manter-se e desenvolver

-se com o precário sistema de comuni
Faro! Ao contrário do que se -ve- cações em que vive.
rificava e que deu orígema bastan- No capítulo das estradas ainda a pro-
t t t dí b blema não é muito grave, embora os
es con ra empos e issa ores e

traçados exijam rí3otif;ioações' pr:ofiun-"a: outros factos ainda mais lamen- das e, sobretudo, alargamento.dos lei
táveís e·irremediãveis, passa a es- tos, ,As linhas' férreas não' admitem

tar permanentemente de serviço grandes 'velocidades e o'material, mes

mo o das automotoras, que fazem mais
no banco hospitalar um clínico. ràpidamente a ligação 'Lisboa-Algm've,
Não se compreendía de resto que é incómodo para longas viagens.

'd d dt' O rápido do 'Algarve demora a per-uma CI a e a ca egoria e com a
correr os 345 quilómetros de Lisboa a

população de Faro não tivesse tal Vila Real de Santo António tanto como

serviço. Só é pena que tão tardia- o «Sud» li fazer o percurso de 816 qui
mente se tivesse chegado à solu- lômetros de Hendaia a Paris, E a tudo

isto se juntam, em certas épocas do
ção agora encontrada, áno, as arrelias causadas pela impos-

I sibilidade, devida ao nevoeiro, 'da ira-
_1â _ '" I& ....� .. I!! "'"__ vessia entre Lisboa e Barreiro.

Não dispõe o Algarve de um porto
onde possam atracar os transatumticos
que transportam os tur,istas e que pas
sam bem perto para·f) sua entrada Ou
saída do Mediterrlineó, e não tem um

_
,(Conolui ne.�'5," página)

Â Avenida da_eRepública, em' vha Real de Sa,nlo
António. que numa extensão, de dois quilómetros

margina o Guadiana. co� sua i traça pombalina.
amplos passeios e cuidados jardins é das mais be
las da província, quase merecendo as referências
elogiosas que temos ouvic;lo a quantos pela primeira ye:!'. a visi
tam, quer andem em digressão pelo Algarve, quer através dela
comecem a conhecer a terra portuguesa, recém-chegados aa
vi:ad�ha Espanha ou desembar- ,

cados dos cargueiros que, vin- a a
'

•••• a•••

dos de portos longínquos, com ,1
frequêncía atracam ao cais acos-

tãvel da vila.

Todavia, muito' àínda falta e de
ve ser feito na grande artéría, de
molde a conseguir-se a justa valo
rização que se espera. Ao elogio
superficial de quem por ela ràpí-
damente passa, sem se prender em
pormenores, opõe-se a análise mes

mo ligeira dos que por acompa
nharern de perto' a sua evolução,
melhor lhe conhecem e apontam
as mazelas.
Com efeito, não será factor -de

relevo, no aspecto contraproducen
te, o que resulta de ainda se não
ter concluído o «perré» marginal
do lado. sul do rio, ligando-o à mu

ralha a norte? Deixou-se-como o

Jornal do Algarve jã assinalou -

um espaço vazio de quase 300 me

tros que coincide justamente com

o ponto mais concorrido da Ave-
.. nida e que na baixa-mar mostra
um lamaçal imundo e mal-cheiro-.
so, impróprio de terra fronteiriça;
de movimento e menos próprio nu

ma 'zona de turismo de 1.' classe.
Quando se porã fim a tal ano-

malia? '"
A regularização da margem do

rio impõe-se também sobremanei-

(Conel". na 8.' pdq.naj

� .

Começam a estar
malos pro

prietários de
«mon tu reiras»

Este engraçado vestido está

agora em voga dilatando-se o

seu reinado durante o Verão.
Completa-o uma jaquela em

"pied-de-poule» cinzento e
branco. O debrum do vestido
e da jaqueta é em «jersey» cor
-de-cereja, assim como os bo
tões. O modelo é de Ilarella.

eM todas as terras - e no Al-
garve infelizmente isso é vul

gar - existem, às vezes no cen

tro das localidades, habitações em

ruínas que oferecem um aspecto
vergonhoso e, colidem com a ca

-tegoría da terra e a sua decência,
levando os 'visitantes a fazerem
apreciações desprimorosas para a

localidade e seus habitantes. Al
gumas dessas ruínas, com o decor
rer do tempo, transtormam-sa em

repugnantes montureíras, perigo
sas para .a saúde pública. III certo
que de um modo geral elas dão
-nds a noção de civilidade e de
higiene dos seus 'propríetâríos mas

ist� .não basta; para satisfazer as.

o sr + general Leonel da

Costa Lopes deixou o

comando da Guarda Fiscal
fS)OR ter atingido o limite de ida
y .

de de serviço deixou o cargo
de comandante geral da Guarda
Fiscal o -sr,: general Leonel de Ale
luia da Costa Lopes, oficial muito
distinto e sabedor e que estã liga
.do à fámília algarvia. Por tal mo
tivo foi alvo de homenagens dos
seus subordinados e da oficialida
de daquela corporação que lembra
ram os altós serviços prestados à
mesma pelo sr. general Costa Lo

pes cuja acção se caracterizou pela
eficiência e disciplina,que imprimiu
à corporação e por um louvãvel
sentido de humanidade.

" . , ;
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i�:,LOTARIAS E TOTOBOLA

JP'CAMPIÃOn�":" .

;;1.SEMPRE PRÉMIOS GRANDES� v· .

VAI TER SERViÇO
P,ERMANENT,E O

HOSPITAL·
DE FA R O

Pormenor da Avenida da .Re
p�blica de Vila Real de Santo
António cuja melhoria se deseja

A obra de florestação
le,vada a cabo pelas
crianças das es

colas alemãs

Elizabeth Tayior, a famosa
ar-tista que está a interpretar
em Itália e filmé "Cleópatra»,
o qual, devido- às suas doen
ças¡ tem sido interrompido vá
rias vezes. Essas interrupções
da rodagem ocasionaram' já
prejuízos de alguns milhões
de dólares.

O ALOAR,EE
�

" '�,';s I

por Eckart Kuhlweln

ft41 UMA crónica antiga do Norte da
W Alemanha diz-se que «a região
era coberta de tantos bosques e flo

restas que por v�ta de 1400 o esquilo
podia saltar de árvore em árvore do
Mar do Norte até ao Báltico. sem to

car no chão». Mas hoje em dia Schle
swig-Holstein. o estado mais seten-

"tríonat da' República Federal da Ale
manha é aquele que acusa o mais baixo

. Indice florestal. Apenas 8 % da sua

área são cobertos de florestas enquan
to o Indice de toda á Alemanha Oci

dental é de 28%'. A falta de florestas

tem graves consequências para a agri
cultura. A erosão pelas águas e ,pelo

(Conclui na. 3.� pdginaj
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DA TER'RA ·�:'P'ORIUGU:E.SA

A comarca' de Vila Real

de Santo António inte

grada no Círculo

Judicial de Beja
fS)ELO novo Estatuto Judiciãrio, a
y comarca de Vila Real de San
to António passa a depender, do
Círculo Judicial de Beja. O Círculo
Judícíàl ide Faro ficarã.: composto
pelas comarcas de Faro, Lagos,
Loulé, Olhão, Portimão, Silves e

Tavira.

por A.• ROS,�DO '

,4 'David Mourão Ferreira, poeta, ensaísta" ficcio
,. nísta, mentalídade das mais equilibradas e vi
vas' da actual geração de escritores' portugueses,
foi entregue o encargo de iazer a íntrodução, se

.

lecção e notas .de que se .eompõe
....""'._.""'._...._...._....._.10"............_._......_........_. o volume «Algarve», da colectâ-

nea Antologia da Terra Portugue
sa que a Livraria Bertrand estã

publicando com evidente carinho
"e esmero grãfico. E antes de mais
temos de dizer que o jovem pro
fessor da Facúldade de Letras, de
Lisboa, soube vencer, todas' as di
ficuldades da escolha de' trechos

,

literãrios referentes ao Algarve
"corn notável élegâncía mental; não
se deixando arrastar pelos nomes,

preocupado, muito justificadamen
te, em fornecer ao leitor o que
de . melhor e mais' expressivo se

.escreveu até hoje acerca da gente
algarvia e da paisagem, história
e costumes 'da Província- que mais
tardiamente foi incorporada 'no ter
ritório português - como o autor
faz. lembrar.
Exemplar, magnífica de simpli

cidade e recheio, é a introdução
que David Mourão Ferreira assi-

'

na, e na qual põe em evidência

que a «exibição de galas e o corre

Iatívo disfarce das mazelas sin
gularizam, porém, o Algarve - e

o algarvio - entre as outras re

giões e gentes portuguesas, mais
bisonhas na aparência, menos re

.catadas na expressão de quanto
as oprime 'ou dírnínuí» .

Aproveita o autor=a oportuni
dàde para .novamente .prestar jus-

(Concluí na 6.' pdgina)

David Mourão Ferr.eira

Visita,oAlgarve o

sr. sub.secretário
das Obras- ·Públicas

O -ANIVERSÁRIO
·00 JORNAL DO ALGARVE ft410 próximo sábado visita o Al

W garve o _sr. eng. Saraiva e

Sousa, subsecretárío das Obras PÚ

'4,LlllM'dos cumprimentos verbais que nos dirigiram por motivo da blicas, que -vem apreciar algumas
,. entrada no .6.0 ano de vida do.jornal da Província, tiveram a ge- obras decorrentes e fixar a data
nerosidade de endereçar por escrito cumprimentos de felicitações a da inauguração do Palãcio da Jus
todos que nesta casa trabalham os srs. engs. Manuel Rafael" Amaro tiça, de Faro.
da Costa, subsecretãrio de Estado

"

do Fomento' Ultramarino; Arman- _ � "" ....

��sd�e��:�� ����<t�l��:�t��f��� O S' P R O D U T·O R, E ·8 -D·E AM E",N D OARodrigues Finelo, director de estra- ,

das do distrito de Faro; capitão-de
-mar-e-guerra José Salvador Men
des; drs. Humberto'T'acheco e An
tónio Vítor Guerra, directo!' da J:3i
blíoteca Municipal da Figueira da
Foz; major 'Mateus' Moreno, pre
sidente da direcção da Casa do Al
garve;' professora sr,> .D. Maria
dos Anjos Neves, João Trigueiros,
Martinho Mergulhão, João Leal,
João Viegas Faísca, chefe de sec
ção de «A Confidente», João Go
mes, Alvaro Duarte Gomes 'e José
do Carmo Rodrigues; o Grémio
Nacional da Imprensa Regional e

o Rotary Clube de Faro.
Referiram-se também" com pala

vras de amizade e camaradagem,
ao novo ano que começámos os

nossos prezados colegas: «O Sécu
lo», «Diãrio de Lisboa», «Repúbli
ca», «Diãrio do Alentejo», '«Diãrio
Ilustrado», «0 Algarve», «A 'Voz
de Loulé»; «Voz do Sul», «Povo Al
garvío», «Notícias de lllvora», «Cor
reio do Ribatejo», «Ecos do Algar
ve», «Jornal de 1!Jvora», «Jornal de
Sintra», «Jornal do Barreiro», «Co
mércio de Portimão», .e «Distrito
de Setúbal».

TERÃO UM AN·O 'DE
FARTOS LUCROS'

II os -paises consurriídcres de amêndoa reina certa expectativa em face
da próxima campanha. Â França, têm -chegado, noticias -da

"...............
Califórnia -B doutros pontos que

...... •• , assínalam ca cdestruíção pela geada.
de 25 a 30 % da floração das varie-'
dades tem.porãs.· Sobre estas vases
um rápido cálculo permite supor
que a colheita americana, em vez

de ser de 30 a 35.000 toneladas será
este ano apenas de 20 a 25.000;' o
consumo interno dos·E. U. A. é de
cerca de 35.000. Hã portanto, o pe
rigo dos -compradoreâ" americanos
virem comprar à Europa, onde a

sua aparição, ·tal como hã 25 anos,
pode dar origem a uma subida im

portante das preços.
Outra incógnita do mercado é a

atitude dos alemães de Leste e dos
russos em face da abertura da Fei
ra de. Leipzig, que corresponde nor

malmente a urn grande acréscimo.
de encomendas.
Todos estes factos originam umaOrna, tarta do sr. dr. Maurítio Montelrlr

Fugindo às normas da casa, que não
se compadecem com a banalidade do

elogio mútuo e desvalorizado resolve-

(Oonolui na 5." página) -
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JORNAL DO ALGARVE
£Ñi nosso prezado colega «Diãrio
UI de Lisboa» transcreveu as nos

sas locais intituladas «A laranja
do Algarve _::: riqueza abandona
da» e «Pretende-se dotar Faro

,

novo hate!». Muito agra-
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C R'O N I C Â
o E

MÁRIO ZAMBUJALpor

As
'

«Festas da Cidade»,
01 uma cena interessante: eram três catraios, baru
lhentos) refilões) u,m ar «gavroche» nas meiás caídas
e nós cabelos em desalinho) envolvidos em ruidosa

discussão ae) por certo, grave probtema. Coisa de berlindes,
ou de piões) ou talvez dissidências de carácter económico sobre
a aquisição da bola de borracha. Assunto sério. Tão sério que
às, tantas) 4nópinada�nte) de-
flagrw o conflito: trolaaâa
da gorda! Dois, contra um)
porque não hâ forma de divi
dir capazmente três altercan
tes por duas opiniões.
E ainda os adultos presentes não

tinham dado àois passos para sus

pender o «arraial», ejs que um -ou

tro ca,traio, da mesma cepa de ida
des, resolve:;a questão de u_má pe
nada: - «Alto aí! Eu não .8ei quem
tem razão, ma8 lá dois contra um

é que não pode ser nada! Be que
rem continuar com, isto, eu jago do
lado do Manel. Qué p'ra ficar
,taco-a-taco ..•».

Tinha uma expræ88ãa decidida e

sensata, de ho.m-enzinho, por 'baixo
do «quico» circular. Uma ¡ardUa
'cinzenta. Era um garoto da Vasa
dos Rapazes.

•

DOMINGO, John Ford, o úni
co realizador do Mundo com 6
«Óscares» apresenta Um filme
de choque!!! O sargento negro.
iodas as circunstâncias agrava
vam a sua sit-uação; desde o es

tupro ao roubo, e cada palavra
sua era mais um passo dado
para a forca! (Para 12 anos).
QUINTA�FEIRA, um sucesso'

colossal em todos os Continen
tes! A ponte, o maior êxito mun

dial da temporada de 1960/61.
Embora inspirado num romano'
ce o filme faz reviver um epísó-

. dto ri-gorosa ln ente verdadeiro,
ocorrido nos derradeiros dias,
da guerra. (Para 17 anos).

Cine-Foz
..Vila J!¡¡al dQ Sanie "lItlÍllie

Añl(ia outro dia, quando ao bal
cão de uma loja dá cidade_ se ocupa
va nos seus afazeres um jovem que
a Oasa dos Rapazes educou e orien
tou para uma vida de cidadão útil

. e válido, alguém me fez esta per
gunta que vale como uma legenda:
:--- «Qual seria o destino âeetes. ra
pazes, ôrtão« e de8amparados, se
lhes não se estendesse uma mão

amiga, âonâo-the« um tecto e uma

formação moral e cívica ?»

..------------------------.,�

Correspondente
De francês e inglês, especia

lizado no estrangeiro. Conta
bilista. Intérprete. Jovem, mas
com prática. Está ainda em

pregado. Oferece-se. Resposta
a este jornal ao n.O 1704.

Poi. -é a lavor Je.ta·inditaição
(_ais qae' l�a1iá"el, indi8pensá

. vel). qae reverterá o prodato das
pró:rima. -Festas da Cidade».

Daplamente be_-"inda•• estas
C< lelflta.», pelo lim a qae se desti
nam e pelo .qae trarão de cor e

aleária à� noites a_ena. de Jallto .•

Esta. a noticia. A Alameda João
de Dea. 'abrirá as saa. p.ortas.
\proporcionando ·à popalação. pa
r.a além do relrescante con"ivio

·.co.." a ilaa "eáetação e o••eas la
"0•• ·eJlpectáculos ·variado.· e ale
're., lolclore.· varied�de. _usi
·cai•• concursos .•. Bo_� .."as não
no.' adiantemos eDI pormenores
de proáramação. aUás. ainda não'
totalmen tê delinida. Fiqae-

· ... o-no. pela noticia•.
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Partidas e che3BJas

Em viagem profissional, .esteve na
América do Norte o nosso comprovin
ciano e assinante sr. Domingos Xavier
Leonardo, funcionário da TWA.
= Encontra-se em Tavira, em gozo de
licença, '0 nosso assinante er. Domingos
da Conceição Bortolomeú, primeiro-cabo
da Guarda Fiscal. -

= Fixou residencia em Lisboa a nossa

assinante sr." D. Rita Rosa da Silva
Lopes,

Gente nova

Em Lisboa deu à· luz um menino a
sr." D. Maria da Conceição Ferreira
Gouveia Franco, esposa do nosso com

provinciano e assinante er. Hermene
gildo Gravanita Franco.
= Na Maternidade de S. Miguel, em

Lisboa, teve o seu bom sucesso, dando
à luz um menino, a sr,» D. Mariœ da
Encarnação Lã Correia, enfermeira-ins
pectora do Instituto Portuauêe de On
cologia, esposa do er. Nicolau Fernan
des Correia e filha do sr, José Fran
cisco Lã.
= Em Faro, deu il luz uma menina
a sr» D. Maria do Carmo Pereira do
Nascimento Bento, esposa do sr. JQt10
Eduardo Calado Bento, compositor me

canico da Empresa Litográfiéa db
Sul, Lda. /

Baptizado

Na igreja matriz de Loulé oelebrou
-se o Paptismo de um filhinho da sr."
D. Silvina Rocha Contreiras Madeira
e do sr. Manuel Centeio'Madeira, direo�
ter-técnico da Farmácia Madeira, e
neto materno do sr. António Francisco
Oontresras.: O neófito, que recebeu o :

nome de José Carlos, teve como padri
nhos, ·seus tios, a sr." âr» Maria Anto
nieta Oontreirae, médiaa em Far-a, e o

er. dr. Joaquim Augusto Valente Otm-¿
tante, meritíssimo juiz de Direito em

Vila Real de Santo António.

Sobrinho, Lda.
A família de Ludovina Garra

na Neto. na impossibilidade de
o fazer pessoalmente e com re-

�eio Ide c�)I�eter aldguma hfalt?- (;�J>·;'.':-O:·:'�·-r·n'a IInvo untaria por escon eCI�
"

mento de alguns endereços. veni
por este meio agradecer a todas
as pesso(Js que s� inter.�ssaram.
pelo eS.tado de saúde e bem
assim às que de'qualquer forma
lhe manifestaram o seu pesar e

acompanharam à derradeira
morada a saudosQ extinta.

e Pesca»

AntónioEm Vilã Real de Santo
VENDE-SE

Um lote de terreno rectangular, com a área de 1.200
m 2 e frente ·para três ruas, situado no centro da vila.

Tratar, na mesma vila, com Josué Rodrigues Ro

sa, Rua dos. Combatentes da Grande Guerra, n.O 2_1.°,
Dto. - Telefone 92.

VEM Aí pASCOA! - --A
... para�'�s seus presentes� recomendamos a

CASA DOS DOCES REGI'ONAIS
Jite A\1I..�lia lra�llI.elilll t�"Il�alv.es, �I.e Illt�t�S
a que melhor labrica e apresenta todos os

/"

D O C E S D O A L G,A R V E
Autênticas em:

Bolos «DOM RODRIGO» e DOCES' ARTíSTICOS
Peixes, Morgados; Presuntos, etc., etc.

melhores DOC'ES DO ALGARVE/
O mais interessante sortido!

A melhor apresentação /
Uma tentação/ ...verdadeira

Expedição rápida pela correio, '"à cpbr�nça, para todo o País

Não áaarde, pai., V. Er.a, o 1'0 ...0 pedido para a filti..... Itora
e não Jei�e de ..¡sitar. em L.4GOS. esta acreditada CBS"

Rua da Porta de Portu,gal, 13_�.0 Andar

(junto à Bomba da Mobil Oil)
Telefo ....e 82 A L G A R V E

Causou pesar em quase todo o AI
,garve, onde era muito conhecido, a

E t
.

t d id 'morte ocasiona<la por desastre, do sr.
n rou no qum o ano e v . a o José da Costa Guerreiro, proprietário,

nosso prezado colega lisboeta· «Jar-- que durante quinze, anos presidiu aos

naI de Caça e Pesca», vibrante- destinos do concelho de Loulé, onde
t d" id 1 d realizou uma obra de renovação im-

men e lrIg' o pe o nosso preza o
po.rtante, devendo-se-Ihe a iniciativa da

amigo Carlos Alberto Pinto. Sem erecção do monumento à memória do
favor pode dizer-se 'gue o comba:ti';> 'ministro Duarte Pacheco. Contava' 76

vo quinzenãl:-iCi-. teffl'.. s-ido, no âmbito anos, era casado com a sr." D. Ana
, Luisa Marreiros da Costa Guerreiro,

dos seus domín_ios,.:um dos mais tio das sr.'. D.' Raquel Guerreiro Rua,
.

expressivos e activos lutadores pela casada com o proprietário, sr. José Ma:-

l·
- -

t t d'g ria Galo; D. Maria Valentina Rua Fra-mora lzaçao, eonsequen emen e l-de,. viúva do dr. Antpnio Frade; D.
nificação, dos exercícios venató:i'ios, Mariete Guerreiro Mendes Pinto, casada
perseguindo os 'infractores, denun- com o sr. Eduardo Delgado Pinto, far

ciando os relapsos e defendendo macêutico; e dos srs. drs. Jaime Guer-
reiro Rua director do nosso prezado

uma riqueza que ameaça desapare- colega <.A Voz de Loulé» e João Diogo
cer - a caça. Marreiros Neto, de Portimão; Sebastião

Felicitamos o prezado colega, o e José 'da Costa Alves, funcionário da
Câmara Municipal de Loulé.

seu desassombrado director e os No. funeral, realizado na sua terra
seus dedicados colaboradores, fa- natal, Loulé, incorporou-se elevado nú

zendo votos por que continue a re- mero de pessoas.

mover os tropeços que lhe apare- Também faleceram:
çam. Em MONTE GORDO - a sr." D. Sul-

picio da Encarnação, de 70 anos, viúva.

Em TAVIRA - a sr." D. Florinda
de Sousa Lourenço dos Santos, de 69
anos, natural de S. Brás de Alportel,
casada com o sr. José dos Santos, mãe
das sr."· D. Maria da Estrela Santos
e D. Susete Crisóst0mo dos ·Santos e

dos srs. Acácio Antero dos Santos,
guarda da P. S. P., em Far0¡ e Ar
mando Justino dos Santos, zelador mu

nicipal, cunhada da sr." D. Maria An
tónia dos Santos Peixoto e do sr. José
Francisco Peixoto, comerciante, e sogra
das' sr."S D. Maria Antón"ia Fonseca
'Santos e D. Idalinda Serpa Baptista
Santos.

.

No sitio de S. PEDRO' (Tavira) - o

sr. Sebastião Jerónimo Canau, de 79
anos, casado com a sr." D. Maria Eduar
da Louro éanau, pai da sr." D. Antó
nia Canau Pimenta, casada com o sr.

Joaquim Carlos Abreu Pimenta, sargen
to do Exército, e dos srs. Rafael Ca

nau, negociante. Manuel Trindade Ma
tias guarda-fiscal, residente na Luz
(Ta;"'ira), e Damião Canau, residente em

Buenos Aires, avÔ da sr." D. Maria
Eduarda Canau Pimenta e sogro da
·sr." D. Maria' José Valentina' Varela
Canau,

Em FARO - o sr. João Baptista das
Dores, de 82 anos, natural de Tavira,
antigo continuo escolar e músico da
Banda daquela cidade, casado com a

sr." D. Maria do Livramento, pai da
sr." D. Deolinda Baptista Lopes, casada

. com O' sr. Manuel José Lopes, funcio
nário corporativo, e avÔ da sr.' D. Ma
ria Alice Baptista Lopes, funcionária do
Ministério da Educação e do sr. Fer
nando Baptista Lopes, funcionário cor

porativo, e irmão do sr. José Maria do
Nascimento, comerciante, residente em

Tavira.
- o sr. Joaquim Bento Carrilho, de

92 anos, viúvo, natural de Loulé, pái
das sr."· D. Maria da Piedade Carrilho
Pinheiro e D. Judite Carrilho e avô do
sr. José Lúcio éarrllho Pinheiro, fun
cionário da Direccão Hidráulica do
Guadiana.

- a sr." D. Ana da Soledade Aboim,
de 73 anos, viúva de Francisco Vaz
Velho Azevedo Aboim e mãe do sr.

Henrique Marçal Aboim, industrial de

carpintaria, casado com a sr." D. Lau
ra das Dores Agostinho Aboim.

Em LAGOS - o sr, Manuel Agosti
nho. de 77 anos, comprador de pesca-

. do. casado com a sr.' D. Maria Marques
e pai da sr.' D. Maria Marques Agos
tinho e dos srs. Francisco, João, Ma
nuel 'e Joaquim Agostinho Marques.

Na MINA DE S. DOMINGOS - o sr.

José Lourenco Monteiro, de- 61 anos,
natural de Cortes Pereiras (Alcoutim),
há bastantes. anos ali residente, empre
gado de escritório da firma Mason Bnd

Janelas Verdes ., LISBOA

de Caça

EM FA RO
Vende-se uma HORTA pe

quena, no sítio dos Braciais,
próximo da cidade; e uma VI
VENDA com a chave na mão,
na Avenida do Liceu.. Trata
na Rua Mouzinho de Albuquer
que, n.O 18. Telef. 503 em Faro.

ALFERCE

JOAQUIM DOS SANTOS
Sua familia agradece às

pessoas que o acompa
nharam à sua última moo'
rada ou manifestaram pe
sar pelo seu falecimento.

Em FARO
Trespassa-se a antiga alfaiataria

Mariano, situada no melhor local
da cidade, para qualquer ramo de

negócio ou escritórios.
Tratar na Rua Mouzlnho de Al

buquerque, n.O 18, telefone 503, em

Faro.
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qualquer Companhia e para qualquer parte do MU�DO I
PASSAGENS livres e EMBARQUES rápidos para.'

,

rlfRICI\,
Seguros de VIAGEM - VIDA - BAGAGEM e outros

J)A\SAJ)()�TfS - VISTUS

Excursões - Turismo

Pref�rlndo esta Agênc a

não pagará. mais e será. melhor servido

�
.••....�! Q'kf}Y� .�- nLu nvt .•

-

L O U L É

Companhia lndustrial de

Cordoarias Têxteis e Metálicas

QUINTAS & QUINTAS, S. A. R. L.
I

POVOA DE VARZIM

Cabos· de Alumínio e Alumínio - Aço
Condutores eléctricos Rara Baixa e Alta tensão

e cabos de TerraEspias
Linhas' e cabos' de Aço - Estropos, ete,

fios de Nylon
entrançados- de Nylon, etc'.

Cabos e

Fios

Agentes no
,
Algarve:

Centro Algarvio de Comércio � Portimão

José Aragão Barros- Olhão

NE'CROL..OGIA
-,<.:

D. Esperança das Mercês Na.cim-ento I B_arry, Ltd., e Industrial fie p�nifica-
.,,'

cao, casado cem a sr.s D. Antónia Mar-
Faleceu em Faro a sr.« D. Esperan- tins Monteiro, pai do sr. José Martins

ca das Mercês �a-sctmeRto, de 90 anos, Mçmteiro, empregado nos escritórios
viúva, natural de 'Sant'o Estêvão, conce- da mesma firma, e do sr. Fernando
Iho de Tavira, mas há muito residente Martins Menteiro, empregado no Banco
naquela cídade. A extinta era mãe das Nacional Ultramarino, em Lisboa, e

SF.'· D. Ilda· do Nascimento Santos da menína Manuela Martins Monteiro.
Silva, D ..

M-árcia do Nascimen�o Infante
Em SETÚ'BAiL _ o sr, Agostinho Ma

e D. AI:lCe do NasCl;mento
.

SIlva e do ria Clérigo, de 84 anos, natural de
sr. Marmo. do, N:asClmento, sogra da Olhão, casado cem a sr;� D. Esperancasr.» D. MarIa .rúl!a Carapet_? do N�scI-. Rocha Clérigo

.

mento e do sr. EduaFdo J01IO da SIlva, .•

comerciante, e avó das sr.'. D, Ilda do Na COSTA DE CAP�RICA - 'a sr.s

Nascimento Santos Silva Robalo D. D. Eduarda Ramos RIló, de 62 anos,

Maria de Lourdes Robalo, D. Mar.ia natural d!l Silves, irmã da sr.s D. Ana

de Lourdes do Nascimento Santos' SIl- Ramos BIló.
va Grade Silvestre, e D. Alice Carape- Em LISBOA: - o sr. Joaquim Cãndí
to do Nascimento Carapucinha, e dos 'do Pestana Correia, de 65 anos, natu
.srs, capitão André do Nascimento In- ral de Lagos.
fante, que se encontra a prestar servi
ço nos Acores, e Duarte do Nascimento
Infante, comerciante.

José da Costa Guerreiro

- a sr.« D. Celeste da Blncarnação
Santos, de 46 anos, natural. de Olhão,
filha da sr.» D, Ana Maria dos Santos
e do I!lr. Eduardo João dos Santos.
� a rsr.» D; Maria: Duarte Viegas, de

82 anos, natural de ViI¡L do Bispo, viú_

va, mãe da sr." D. Olga Duarte Viegas
Patacas e do sr. Francisco Viegas Duar
te, 'sogra do sr, Raul Patacas, constru
tor civil, e avó da sr.' D. Maria Olga
Patacas Viegas, casada com o sr. José
Gonçalves Vieira, também construtor
civiL

- a sr." D. Ana Duarte Estremoz
da Silva, de 85 anos, natural de Mon

chique, casada com o sr. Cândido ·Máxi
mo da Silva, funcionário público apo
sentado, e mãe da sr." D. Maria Estre
moz da Silva Goncalves e do sr. Antó
nio Estremoz· da Silva.

- a sr.··"D, Francisca Rosa Viegas
Pega, de 75 anos, natural de Lagos, tia
da sr." D. Maria Vieira Monção L.eão
e da sr." D. Isabel. da Silva.
As famllilis enlutadas apresenta Jornal

40 AlgaT1Je sentidos pêsames.
._-------_ ..._---

LOTAIUA DE ONTEM
,O 2.° prêmio da lotaria de ontem

da Misericórdia de Lisboa, n. °

33.148 de 300 contos, foi vendido

pela firma, nossa anunciante Casa
da Sorte.

de

del 27 a 31 de Mar�v
O I h .. o

TRAINEIRA:
Fernando Carlos 5t.5jO$00

de 29 de Mar�e a '" do ....brll

Qual"teira

ARMAÇOES:
Santa Eulália ..

Senhora da Conceição .

Olhos de Água .

Maria Luísa .

Artes diversas

Total

6.955$00
5.155$00
4.128$00
5.282$00

.89.751$00
109.227$00

1- él

TRAINEIRAS :

Gracinha ..

Brisamar ..

AustraL
Costa de Oiro
Maria· Odete .

Lena ....
OIlInpia Sérgio .

Total .

5.840$00
2.600$00
1.550$00
1.550$üO
670$00
540$00
280$00

IO 610$00

Cotasaltas e... TB"ira, no

Montepio Artistico Tavi

rense. todas as se:rt4s-/ei

pelas 11 ItorasI:���������������

VENDE-SE
EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Prédio.s- de dois e quatro.

fogo.s, alguns em acabamen
tos, construçêes modernas,
rsentos dé contr'ilruição por
seis anos, assim como lotes
de terreno. Tudo. nos melho
res locais. Tratar, na mesma

vila, corn Josué Rodrigues
Ro.sa, Rua dos Co.mbatentes
da Grande Guerra, n." 2_1.°,
Dto. - Telefone 92.

MONTE GORDO
Ven.de-se uma ea

sa na Rua Gaspar
Corte-Real, 8, .com
m.obília 130 eontos,
sem mo],íli.a I�O

eontos. Faei.li.dades
de pagamento.Mos
tra Café Tri.ndade.

ALUGA-SE
EM OLHÃO
furitvric amplv, pv

delÍdv�ervir pari) ISrô_''''
de empre�a vu alSênda
banníria.
DirilSir-�e a Lub �Jm

�(llv��
,

Sôiôs - ()LIiÁU.

MARITiMAS

TERRESTRESE

Telefone 1 9 :3

98 - Praça da República - 100

(Associada da AGÊNCIA MUNDIAL DE VIAGENS, de Lisbo.a)

r------------------�
•

EM LISBOA. DEVE PREFE�IR O •
• HOTEL CONDESTAVEL •
•

UM MODERNO E CONFORTÁVEL HOTEL LOCALI- •ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE

• PREÇOS ESPECIAIS DURANTE A ÉPOCA DE INVERNO •
, NO SEU AFAMADO RESTAURANTE SÃO S,ERVIDAS ,
• AS MAIS SABOROSAS IGUARIAS •
III ÓPTIMOS SIi:RVlyOS DI! BAR I: SNACK BAR

•iii Tr"v(,55a de Salitre (Á"Venlda da LlbQrdado) - TQlefone 339112

�---------------�--�
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MONFORTl'N'no
Terra de. surpresa e estância do futuro

salinas,
..

gasosas," aaotadas e levemente:

ælcalíæas (bícarbonatadas, sódicas' e.
,cálcicas)..

, Foí, a nascente dá Fente Santa ce

nhecida. peles nomes. d·e. Penha Garcia,

Menfertinhe,
.

e. prõppiamente Fente"

Santa.
Em. fins de século passado, €>stava

em' ruinas. a. casa .dos; banhes de' Men

fontínho, junte ã qual corría e'?pane
branco. de um dor-mitório' rudimentar.

Hoje, as -termas. de: Monfortinho pes

suem um balneânío admirável' de as�'
seío, de conrorto, e de uma grande ex

tensão, onde doentes. do figade, des

rins; dos intestines" da pere encontram

es, tratamentos maís. adequa'des,' (en
teroclíse, banhos, fisioterápia) e· e be
neficie destas' águas que bebidas se.

gundo: as' prescríções nrédícas, devol-

A cerca de 70 quilómetros de
Castelo Bræneo e no extremo leste
da Beira Baixa, encostada an .río

Erges, que ali. divide as terras. de

Portugal e asó de Espanha, fica a:

estância termal. de Monfortínho -

espécie de paraíso verde, rreseo e

umbroso, ao cabo de escalvadas
glebas, povoadas. de: azinhal ralo,
penedos' e· olívaís;
Entre cerros que as' abrigam dos

ventos agrestes, situam-se, estas
termas a uma altitude de 476.. me
tros, em pleno coração de, uma re

gíão que, não estando ainda: devas
sada pelo. turismo, é plena de acre

encanto' natural e: dos- mais ríeos
motívoa arttstrcos- e- panorâmicos.
De um lado; 'OS mármüres' e os bu
xos estílízados. do; rernansoso e

ínesquecfvef, jardim. episcopal de, vem; quantas- vezes;, Ire's' entoxíeados;
Castelo: Brancé: 3;. três . léguas, de : aes: hepáticas" a,· saúde.. c apetíte., a,

Monforttnho, essa .. prodígíosæ al- energia e- a. ælegrta de' víver; A par

deia aleandorada.em, negra monta- dessa. virtude,' que+respeíta, aliás, tan

nha geanítíca, que· se chama Mon- te ae reumatismo e. à. gota como às

santo e que, além do seu castelo piele-nefr.ites e- dísquínésías vísícuteres

de assombro, COm tumbas, mura- eu das vias urinárias; às. hepatites eró

lhas, capela românica, mostra por nicas, coutes, dermatoses, neurodermí

todo 'o Iado coisas de maravtlha: tes e alergias. cutâneas, etc., as termas

casas abertas no ventre. de ímen- de Menfertinhe têm. a recomendâ-las

sas rochas polidas; em incrível a excelência das. instalações hoteleiras

equilíbrio: pürtas- avivadas a: cal, de quadíspõem, entre as quaís a tedas

que se rasgam na recha nua, ver- sobreleva e chamado Hetel de SilênciO',

dadeíro povoado de troglodítas, on- iste é,. e da Fente Santa, em meío das

de. passam; guízalhando, machos ramartas de parque.. que e Outono ce

como 'o do Ma:lhadinhas, rostos cur- br.e de ferrugens ruívas' e de orvalhos

tídos de· fronteíríços ousados, ca- transparentes. Um hotel simplesmente

beças Ioíras e CQrpQS angulosos, delícíoso, decorado cem' seritído dis

robustos, de montanheses lusíta- crete de' elegância .. regronal. e num cem

nos, com a sua gavela debaixo do premisse entre o modelo de ínteríor

braço eu puxando um burrice à arrea- brf tâníco e es estiles nacionaís.
ta .. E' abõboras amarelas+sobre es ra- AO' dr. Gardete. Martins, cuja memõ
ros tethados- deo. telha vã, palãcíos- er- ria recentemente ali fãi alve de uma

mes, de vidres esttlhaçados; brasões si- homenagem, se deve e estude cienti
Iencíosos nos mures: brancos; ficO' base de ende adveío a valor-ização
Mas ··paláciesc inesqueciveis, des .mais destas águas, que só encentram ·par,

beles, de teda a.' Peninsula IbérIca', nO' Sul, da Eure11l1, :nàs de' Céstena, de
esses pOde '0 tur¡-sta;· 'en e d<iente que Vü:hy e de Evi�n...

_.,

em Mpnfort�nhe se ,hospeda encentrá
-les de lade de lá ·da raia, a eut1'es

setenta, 'quilómetI'es', de" mentado tEilú

ri'ce,. ém eáGere·s,. na- senherilLI cidade
estremenha ende,

.

viva; ainda. vibra. a

Espanha medieval,. em. cenáries, de ter

rllS ameadas, de arcos mUdéjares, de

�niatacões. e niches, sembries eu peéti
cos, vastes.-edifléi'es' iln1l1anta1ios na :ca

cha primeva, entre fertificaçÕes rema

.nas. e árabes, fertalezas' eu mansões

feuaais des; Teledos, des Megellón,
des Geltihes; a Terre da Cegenl:ia., en

.fim, pãginas_ de. pedra e de hist6ria

que os_ elhes .fascinados para sempre

arrecadam'.
Tel'nado às termas de Menfertinhe,

cuila,.. Fente Santa .se envelve nas da

bras luxuesas de um. 'parque" reql1inta
de, pelvilhade de se1, das cinzas des

pinheirO's alemães' e da graça; esguia des

eucaliptes, da frende· menumental das

acácias' -:- eis·nes ne reine des mila

g:ces. NãO' de mila:gre que a'crendice

ferja. e a selércia de uns explera, à

custa. da ingénuidade. de 'eukes, mas

de vere milagre científicO', que ultra-

passa es dadO's diL ciência apenas quan
de··esta nãO' caminheilU ainda e ba.stante

.para explicar todes os. permeneres das
curas mais inacredháv.eis.
As "Caldas Santas»' sãO' inumeráveis

na nessa Pátria, mag nãci haverá eu

t�as cemo estas de que já ·ne Aquilégie
Medicinal de padre' JoãO" Baptista de

Castre, 'ne ·reihado de D. Jeão V, se

dava. e inferme� «várias fentes de

água tépidà cem a predigiesa virtude'

de' sarar várias enfermidades, eu be

bidas eu aplicadas em banhes».

SãO' estas águas hipetérmicas, hipes-

Se na. ,sua milagresa virtude, não

lhes é· inferier, se cerne estância- de.

repeuse, rica até de caça e de. pesca,

se'· pede cempar.ar sem desdeure a, qual
quer daquelas' afamadas termas, Men·

fertinhe enferma perém de um mal,

que nãO' é ..de. �ulpa própria.e centr.a.sta

até cem a. qualidade des. seus reCUl'ses

heteleires: a f-alta de' vias de acessO'.

.'

Carretos de f�rro. fu�drdo

'.'

'Situada nO' traiecte da incempleta ebra

de Duarte Paehece; a' prOj·ect8.da via

directa_ Lisboá - Madrid, . Menfertinhe

aguarda a censtruçãe de 9 quilómetres
de estrada. 'que ligarãO' C6ria, e assim

Madrid, ae Erges e, depeis, censequen

temente, a instalaçãO' de uma pente se

bre e pequenO' riO' frenteire .. A imper
tânéia de semelhante empreen·di.mente'
é netória relativamellte" aes' interesses
turistices ibérices e· internacienais, se

bretude, se se, mater.ializar a ideia de.

se transferir e· vizinhe peste alfande

gáriO' da agreste peveaçãe de Segura
para e acelheder oásis que é Men·

fertinhe. _. U:_ T. R.

EM CJf.STR,O MARIM

BErn localiza�o, IJEn�e-se.
flEsta RE�aCÇaO SE infol'ml!

(1 So�).

JORNAL DO ALGARVE
?

lê-se em todo o Algarve.

+, Ban c ad a It. modelo8' originais
de ferro e formica

• Cadeiras dê trabalho, de-espera-
e sofás

.

• Mobiliário diverso

Se pretendem. comprar aparelhagem,
mübiliário e outros. ar1igps, é faver.cün- .

sultarem os representantes e impQrta- :
dores, de: ,

Secadores MUHOLOS '

Aparelhos GOUD
Produtos KLEINOL
Mesas de trabalho LPA'
Calhas de plástico Imperial
Rampas dO; la.agem de .origem
francesa1 Fabricação própria por pessoal' espe- ,

cializado de: '

,

,

,

,.

.. �

�

,� D. ABRANTES & IRMÃO, LDA.
'

TEMOS A EXPOSIÇ'ÃO M�IS
COMPLETA NO GÉNERO ,

,

Rua Aliança Operária, 42,1.0 Esq.
Telef. 638698 - LISBOA

,

,

e

o secader MUHOLOS
allora seca' mais rápide"
alienas em 15 minutos

.....•................................. �

Industrial .,de . Portugôr 'e- Co/ó'n;asl' recebe..
-

�endâ das se.guintes 'máqu·i-n·as, e
.

ecessórios.. :·'

'.

Co,inpanhia
propostas- pé!,ra a

.1

Pontes rolantes

Moinhos de ciH�dros com rolos
de 800 e 1.2.00 m/m

Secadores roíetivos contínuos com .

¡

motores de 3,80 V acopulados
Prensas hidráulicas

Acumuladores· hidráulicos
Misturadores
Rolos de cilindros de 800, 1.000

m/m e 1.200 m:/m
Grupo electro-ventilador Sulzer

Motores eléctricos

Tambores de ferro fundido

Estes lotes podem
, ) $ , .."

ECONOM:LCA,

"Chumaceiras de ferre f�ndl'do'

Peneiros' diversos

Galgas
PI'a�chiste:rs'

.

Irradiadores, de ferro fun:dido'

Vent-il'adores de' diversos, 'tipos
Perplexes
Trieurs

Cilhas- com a.1catruzes

Balanças - e u.ma qrende. varie ...

da,de dé méquines e-ecessérios

ser vistos na RUA DA. ·CO'Z�J:NH·A
em LISBOA'

vente censtitui' um gravissime perige.·
Nos úItimes anes causaram prejuizo�,
correspondentes a alguns milhões. de

marcO's;

cOlaberaçãe cem as 'entidades eficiais.

Este anO' e prémiO' fei conquistadO' per
uma escela feminina.

'O trabalhe educative tem' grand.e
prejecçãe, peis, em muites cases, es

pais aprendem dos filhes. Os esferçes
dos jevens suscitaram frequentemente
trabalhes de silvicultura de maier' ex

tensãO', Numa aldeia que tem e seu

besque. flerestal, tedas as prepriedades
agricelas celaberam nO' trabalhe de

protecçãO' às aves úteis. .Na pequena
cidade pertuária de Husum vai-se. ins

talar um pequenO' jardim zeelógice nO'

besque escelar que tem uma área de
seis hectares. Na regiãO' literal, ende

as flerestas haviam desaparecidO' há

sécules, es velhes pescader:es já" vence
ram a, sua relutância manifestada des
de" lego em face das «ideias. medernas».

Aqueles que há dez anes pretestavam
dizendO' que' preferiam ebservar õ·s na

vios,. sãO' heje visitantes frequentes des

besques escelares, aes quais se deu a

feiçãO' de pequenO's parques. E as crian

ças que plantaram es primeires bes

ques escelares sãO' heje jevens agri
culteres cem prefunde amer à árvere
e à fleresta. A fleresta passeu a ser

uma, realid�d� . np 'seq .planejamente
ag¡-icela e sãO', b.e� fr\lquentes' e's casós
em que esses jevens agricultor.es vãO'

pedir censelhos aes prefesseres de es

celas rurais e _aes silviculteres que em

seu· tempe' elaberam a erganizaç_ãe dos

bosques escelares.

EOKART KUHLWEIN

A obra .de florestação levada \VltN,I�:A\ J�·lt II"IEN:S' I��f� I[Sl[A\I�t�
a c·abo ,pelas crianças alemãs
(OoncZU8lJo eta 1.' pdll''IUI)

Pedidos

MaS' não feram apenas estas razões.

qu!!" induziram e agriculteI' e. jernalis
ta Klaus Gundelach a. premever, a· par

tir de 1949, a execuçãO' de um pregra

ma inspiradO' per um exemplO' austra
lianO'. !Jentre de quadre da fermaçãó
de futures agriculteres, grupes esco

lares australianes' tinham plantadO' be's�
ques eu. flerestas escelares.. Gundelach
apreveiteu esta ideia' e·· prepôs que es

alunes das escelas. rurais de Schleswig:"
-Helstein empreendessem ebra seme-'

niant!!',- ainda para mais, de al1'e valer

educatiove.
Um anO' mais tarde já havia em bltl:

dies e. terrenes incultes nada. menes'

de trinta besques escelares. Duas fre-'

guesias' indicaram terrenes dispeniveis;
silviculteres. e prefesseres auxiliaram

es alunes na erganizaçãe des seus pla
!fes de plantiO'; viveires ferneceram

gratuitamente as primeiras plantas e

e Geverne deu plene apeie a este em

pr€endimente. : As : cr:ia:nças yntreg!1r�n¡.
Se cem grande entusiasme ae. t.rB¡b�lhõ,
de l'impar terrenes e de plantar as' es- .

pécies de' árveres mais censehtâneal'¡'
cem as· cendições· climáticas da regiãe,.
Abriraw· caminhes e celecaram peque
nas letreires celI! es nemes' das árvo

res. Tripliceu-se a· adubaçãO' de terre

ne. Este estreite centacte cem a Natu�
reza fói e pente de. partida de nume�
reses estudes, de ebservações de fenó,

m�nes, de exercicies de redacçãO' 'e 'at�
mesmO' de pequenas cempesições peéti
cas e musicais, Para um pedagege e

• tema «Fleresta» é quase inesgetável.

Na. Repl1blica Federal da Alemanha

centam-se cerca de 2.500 besques es

celares· des quais cerca de 800 em

Schleswig-Helstein. Fera des besques
as crianças em idade escelar plantaram
nas praças e nas ruas das aldeias nada

menes .• de 230.000 árveres. Além disso

es jevens «silviculteres� criaram um

elevadO' númerO' de viveires. O PrémiO'

de s!lnto Húberte, atribuidO' cada anO'

à escela cem e mais belO' besque es

celar, censtitui um incentive animader.

Para a cencessãe de prémiO' elabereu

-se e sistema de pentuaçãe que nãO'

abrange apenas e trabalhe flerestal,
mas também tedes es deminies rela-

I
cienades cem a floresta, cerne sejam
a ebservaçãe de animais, a preteccãe
des passarinhos úteis e, finalmente, a

..

Jelef()ne

t _:,

( .¡

No dia 18 de'Abril' corrente, pelas,lQ noras,: p'Foced�r-se-ã.
à venda em hasta púb�ica à porta. da� DiT'ec'çã@ de. Finan.ças
deste distrito de Faro; de uma parcelª, q.e terreno' 'pertêncen
te às Matas Nacionais, 'sita 'no Lazareto" freguesig; e concé
lho de Vila: Real de Santo António, constituIda por terreno
arenoso sem aplicação a .qualquer espécie de' cultura,:' com a

área de 2.784 m2, confrontando do norte e'stil com Matas Na>·

cionais, do nascente com Mason And Barry, .Limitada e An�
tónio Pena e do poente com estrada. paraca, ..praia de Sarito
António.

Base de licitação 139.200$00

As demais indicações e condições de venda estão afixadas
à porta da referida Direcção de·Finançl1'S' ec n<Ysc lugares públi
cos desta cidade. e da vila sede daquele .concelho.

Faro, 3' de Abril de .1962.
P'elQ DirectQr de' F.lnançÍi:s;:
João Formosinño lJ.(lu:ias:

a

Trespassa-se um estabeleci
mento, no sítio da Ponte,
de mercearias, vinhQs e seus

derivados e cQmidas, ,por moti
Vo do seu prüprietáriQ não PQ
der cünti'nullr à'frente dQ negó
cio. Casa de grande futurü.
Aceita propüstas 'O prQprietário,
Armandü da Glória S'equeira,
Telefüne 255'- LAGOS.

S I B O L
Farinha com.posta para a alimentação de ga

dos, vitaminada e mineralizada, própria para
vacas leiteiras, bovinos de engorda e trabalho,
porcos e aves, fabricada pelos processos técnicos
mais modernos.

Teodoro Gonçalves S,ilva
1� I3()U(¿UfIMf

o Rotary Clube de faro' con ..

gratulou-se pela eleição do

governador do distri-

to rotário n.O 11'6
,

Na' reunião selñaIl8l1 do' Retary Clube
de' Fare fez a sãudaçã'ó à bandeira. na
,cionat e sr; André'Martins CaiadO', lett
de e secretáriO', sr. Artul' Serrãe e

Silva, e· expedi'ente da semana..
O sr. Eduar.de Mansinha deu a cenhe

cer a. biO'grafill' de SI'.· dr. MáriO' da
AnunciaçãO' Gemes, gevepnader eleito
dO, distritd retál'ie n.O 176, ihS'erta nO'
últimO' númerO' de Beletim. d'e Retal'y
Clube do .. PertO', tende tecidO' e elegie
de neve gevernader e afirmadO' a· sa

tisfaçãO' de tedes es cempanheires pela
sua eleiçãO'. Faleu, depeis, e sr. Be
nignO' Cruz, para se referir aes recen
tes aniversáries des jerna;is "0 Algar·
ve� e Jornal do Algarve ponde em evi
dência- a. sua.. centl'ibui.ção paPa e de
senvelvimente de retarisfnO nO' Algarvê.
A encerrar a sessãO', e sr. FranciscO'

GuerreirO' Barres, que presidia, referiu:
-se também aes citades j.ernais, cujes
directeres feliciteu.

Em Faro
Aluga-se prédio. Boas salas

para escritórios, consultórios,
agências comerciais ou resi
dência. Comodidades moder
nas. Chaves: Rua Filipe Alis
tão, 65. Tratar: telef. 685966
- LISBOA:.
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UM sábado, ,Qo7[L pouco;sol, mas

'. com sol .•'; .", .�
- \

, Uma motoctçteta em' �xperiên
'i-cia sobe desabàíadamente a Pra
=ça da República, guiada pôr um

·.mecânico novo, que há dias toma
':ra de trespaese uma oficina. Na
'frente .. dQ

.

veiculo surge a figura
austera'dé José da 'Costa Guerrei-

·:ro. A fatalidade. encaminha-os um

"para o outro. Úm choque, o na

-tura; alarme e uma 'vida' perdida,
·

sem se despedir da família, a quem
· estremeoia e ãos amigos a quem
sempre ajudara e acudira •..

" Loulé, perde,!, um a.os seus mais
notáveis vultos, um 'grande e in-

·

defectível amigo, um dos seus mais
distintos e eeiorçaâos , filhos ãos

,

últimos trinta omos.. Encontrou 'a
morte quaido' em irwmento' de sàú
de satisfatória - ele que já por
algumas vezes tivera perturba
ções graves - e cheio de entu
'�iasmo por uma viagem que ia em

,

preender na manhã seguinte, a dois

passos da sua residência, atraoes
, sava a faixa na Avenida José' dq
Costa Mealha, que tanto ado
'rava e tinha o nome de sea tio.

Assim se foi um louletano que
,pela sua terra tudo fez e tanto
· fez que conseg'l!iu. dar-lhe luçar
'de relevo e certa- preponderância
no panorama provinciàl. Pôde di-'
zer-se que toda a sua vida teve
"uma preocupação constante, o pro
: gres80 e a eleuaçiio-. da .sua terra
que lhe deve empreendimentos de

; toda a espécie. No campo material,
de ordem intelectual, espiritual,
-'social e política. Já em 1914, en-

tão »éreaâor da Câmara foi âos
: que mais trabalharam e pugna-

·

. ram pela instalação da luz eléc
"

trica em Loulé, sendo esta a segun-
da localidade algarvia a gozar des
'se benefício, depois de Earo. Mais

_ tarde, sob a' sua presidência ha
-. viam de se completar as redes de

águas e esgotos de. Loulé.
" Um grande amigo que sabé bem

,;' aqui recordar, neste momento, o
-

eng. Joaquim Barata Correia o aju
,<

dou e amparou com a sua notável

\proficiência e o seu extraordiná
�,rio dinamismo, que mais que o

·
técnico da Câmara foi um âos

;:grandes amigos de Loulé.
'- A remodelação completa âoe edi-

fícios da Câmara, do Tribunal e
·

da Secção e Tesouraria de Finan
e

ças a construção do Bairro ãoe

'Pobres, do Centro de Saúde, a

'compra
.

da propriedade. para o

Parque da Vila,.a abertura de de
'.
eenas de novos quilómetros de es

,.,tradas no concelho, ,o abastecimen
��.to de água a Quarteir.a, a -constru
"ição do cemitério de Salir e a am

"pliação e construção do jazigo mu

�:nicipal de Loulé, a pavimentação
'de quast:r· todas as' ruas e largos
da vita, entre apenas as que, no

'momento, nos' recordam, são um

'ligeiro apontamento de tudo quan:
to Loulé beneficiou SOQ" a qdm�
nistraçõo mU'l1-iCipal de José da

.

Costa Guerreiro. Tudo foi óbr,a da
·

sua extraordinária gerência,. onde

as receitas muniçipais parecia que
se multiplicavam, como por mi-

lagre,
..

-

Em todas. as' fregue§ias rurais
deixou obra de vulto a assinalar
a sua 'presença d frente dos des
tinos do concelho, consubstancia
da em marcos fontenários, arrua

mentos, estradas e caminhos. E

que dizer da enorme rede de es-

colha mais

gasta..,do

oU.ça a nossa

Secção Técnica

.

"

A�RMAZENS
'Vende-se dois' arma

zéns; çontiguos,. em Vi
là Real de Santo Anto
nio, em bom estado de
conservação.

InJo_rma-se nestç:¡ Re
dacção (1586).

colas que se construiu no seu tem

po, al instituição âos prémios da

Câmara, e até a criação da Esco
la Industrial?
A sua maior as,piraçãõ, que era

também a de Loulé, não chegou a

concretizar-se, mau grado os incal
culáveis esforços feitos nesse sen

tido e em favor· da qual presidiu
d maior e mais luzida emb.aixada
que, alguma ve�, se deslocou a Lis

boa, nela 'tomando parte todos os

louletœnos ali residentes e ocupan
do os mais altos cargos públicos.
Era o conseguimento do desvio ou

variante da linha férrea do Sul en
tre Boliqueime e Almansil, de for
ma a tocar em Loulé.
Foi ainda comQ presidente da

Câmara que teve a honra de rece

ber Salazar nesia- vila, quando da

inauguração do monumento d me

m6ria de Duarte Pacheco, erigido
com o apoio de toãas as Câmaras

Municipais do Pçis e que também
reuniu em Loulé altas e categori
zaâas individualidades. '

A sua acção benemerente foi no-
.

tável devendo-se-lhe a mobila

ção de uma completa enferma
ria de 22 camas no Hospital da
Santa Casa da Misericórdia, a

orientação do primeiro Cortejo de
O[erenâas de Loulé. Generosa e

anónimamente acorria com subsi
dias para diversas, fundações ou

factos de carácter nacional. Para
culminar' não se esqueceu da San
ta Casa da Misericórdia local a

quem legou, no seú testamento 25 %
da sua fortuna: pessoal.
Era constantemente assediado

por muitas pessoas que procura
vam a sua recomendação para em

pregos e colocações e a todos aten
dia, conhecidos ou não, havendo
muitas dezenas de pessoas que lhe
devem os cargos em que se encon

tram. Zelava permanentemente pe
lo progresso de Loulé e vivia os

problemas da sua terra. Já afasta
do da actividade pública, ainda nos

segredava por vezes, sugestões de

que nos [aeiamos eco nestes apon
tamentos de «Loulé ... em retrato».
A par de tudo isto, José da Costa

Guerreiro, foi um exemplo como

chefe de familia, como cidadão e

como lutador leal por uma ideolo

gia que reputava como a mais sé

ria, moral e digna. Quantas vezes

se lhe atribuiam culpas e acintes
onde só tinha havido desejos de

concórdia, união e pacificação. Tu
do sofria com estoicismo e resig
nação concencenâo-nos, muitas ve

zes, de que tudo tinha perdão e que
mais valia calar que protestar, em
bora na maior parte com 'raeão.

Que estas humildes palavras
sejam o preito da muita considera

ção e admiração que 'sempre me

mereceu José da Costa Guerreiro
e cuja amizade sempre me esforcei
por c.onseguir e merecer.
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Vaqueiro torna tndomais apetitoso
_

"Gosto de cozinhar
com.voqueiro.
Os resultados são sempre
mais eoborosos" -

A verdade das palavras da EX,ma Sea D. Maria
Rosa de Moura dos Santos moradora na Rua An
tónio Pusich, 5 ric Esq. - Lisboa, pode ser verificada

por si consultando a sua carta no Instituto Culi
nário da Margarina Vaqueiro, na Rua dos Doura
dores n.? 178-4.o-Lisboa ou usando
também margarina Vaqueiro' para
todos os seus cozinhados.

.- 1.. __
. ..,

ANIVERSARIO
do «Jornœl do Algar"e»MILHOS HÍBRIDOS

Selectal
(Conclus(lo dei 1.· Pál1'¡�)

mos excepcionalmente e .para, demons
trar a nossa consldéracão pelo seu

aU:tor - um algàrvío que' sente com

entusiasmo os problemas do Algarve -

o sr. dr. M�uriçi'o" Monteiro', resolve

'mos, diz íarnos, pUb11tat 'ii .'carta que
nos enviou e na qual" ele apaixonada
mente aprecia a acção do Jornal do AL

garve na defesa ida nossa terra,
.

Agra
decernas- as palavras amáveis que nos

dirige' e que nos permitimos conside

rar extensivas a todos os que neste

reduto e fora dele, por toda a Pro

'vinda além-mar -e até -no estrangeiro,
batalham não pol' um Algarve maior
mas por um Algarve melhor.

Sr. director, do
.

Jornal do Algarve
e meu prezado amigo

Acabo de ¡er o seu' e «nosso» Jornal

do Algarve e apresso-me a teuoüâ-to
'pela forma brilhante como'se apresenta
este vosso numero comemorativo do
seu 5.· ano· de eq;istilncia, não s6 pelo
seu agrœdável aspecto gráfico, ordena
ção equilibrada das notícias; pelo con
teúdo valorativo âos assuntos focados,
mas sobretudo' pelo calor humano, (lirei
genica que põe em tudo aquilo que se

relacione com o progresso e a defesa
âos interesses' e dos valores turísticos
do nosso Algarv,e.
Um verdadeiro órgão da opin:iao Pú

blica deve, na sua inteligente ac,tuação,
isentar-se. âae tentações financeiras,
das transigilncias de compadrio, 'das
blandíciœ8 e ·dos. alic,iamentos poUticos,
e sem arremetidas de independilncia
quixotesca, procurar seguir pelo cami
nho âoe espíritos desemooeiraâos, li
bertos de anquilosados preconceitoe,
.atento às realidades, tendo sempre como
norma e objectivo servir o interesse
·social. Ora o interesse social, neste ca

so, os objectivos tunãomenuu« do Jor
nal do Algarve, residem a meu ver, ·e
como tal se têm. revelado, na aetesa .e
no progresso da Província em que nas

ceu v meu prezado amigo, na defesa
deste belo jardim de trinta léguas, pé
rolei. do Ohenchsr, neste maravilhoso, e
colorido recanto, onde agora em eufóri
cas corridas de maratona' assentaram
,arraiais os prospeotores . das agilncias
turísticas estronaevras, despertando a

contemplativa indolencia âos nossos

comprovincianQ"s,
- Faço sinceros votos para que se nao
detenha no. caminho trilhado e continue
a dar à nossa querida Província todo
esse calor humano, toda essa genica
que o meu prezado amigo ",até hoje,
com tanta inteligilncia e mestria, tem
sabido p(Jr no que tem escrito ,e na
'orientaçao que tem sabido imprimir ao
'seu jornal. Espero e confio que seguirá
sempr.e em frente, sem hesitaçao, sem

.desá.nimos, ,enfrçntando. as inevitáveis
dificuldades

.

e aborrecimentos com a

g1'andeza de· ánimo de quem cumpre
u.m deye.r e chamou a. si a nobre mis
sao de defender a terra em que nasceu,
a �al terra que no dizér de João de
Deus é nossa mae' também.
Tenho verificado que o. V08S0 jornal

.procura captar e traduzir os anseios e
as aspirações da :nos8_a Província, apre
sentando-os ao público 'em termos expe
ditos, claros e sensíveis à grande .mas

sa dos leitores, Bem haja por 1ss01 ...
As minhas felicitações, e com elas

um abraço.
Do admirador e amigo

Mauricio 'Monteiro '

v Classificadós em primeiro lugar no Conjunto dos
ENSAIOS OFICIAIS realizados em três anos sucessi

vo� em' todo o País.

VIVEIROS D_O
-

frllCAO
CARNlID_E-lLlISlBOA

YElLE.F. P. P. c, 'ilf!, 04 t6�

"palavras generosas do juiz-con
selheiro sr. dr� João Bernardino

de Sousa Carvalho

Do juiz-êonsell:_leiro, sr, dr. João Ber
nardino de Soúsa Carvalho, nosso velho

amigo e figura pl'epondE)rante não apé
nas no Algarve mas no Pais, recebemos

uma carta muito amável e muito gene

rosa para Jórnal ,do Algarve, da qual
pela sinceridade das suas expressões
e do manifesto regozijo do seu autor,
nos permitimos destacar as seguintes
pass,ll.gens:

Como algarvio dedicado que me orgu
lho de ser, quero testemunhar-lhe aqui
lo que sinto no coração. 1!J. felicitá-lo por
ter feito nascer, na nossa Província e

na nossa terra (eu considero-o, ta1r\
bém como tendo raízes em Castro Ma
rim 'e tenho Vila Real de S'anto Ant6nio
como povoaçao irmã daquela, represen
tando, uma, o passado hist6rico regio
nal e, outra, o presente). um 6rgao de
Imprensa que satisfaz por completo,
tanto so b o aspecto intelectual como
sob o aspecto de defensor do Al
garve, pugnando pelos melhorarY!ento�
necessários para ","('o'das as locahdades
que se situam iCI ámbito dessa Pro-
víncia.

.

A todos os amigos e colegas o (Ílrec
tor do Jornal do Algarve e os seus cola

boradores agr'adecem as palavràs de

amizade e - vamos lã! - qe justiça
que premeiam o seu estorco,

Agora ao seu· dispôr em todos os estabelecI
mentos,Você tem Pepsodent Gigante no novo

formato ainda mais económico! Garanta aos

seus dentes uma brancura deslumbrante
usando o dentífrico 'Pepsodent e poupe di
nheiro corpprando para toda a sua família
Pepsodent Gigante no novo formato e ao

preço de só 14$00!'

PEPSOPEHTTOMA OS PENTES lEALMENTEBRANCOS
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R,_�ZOES LAGOS A SANIDADE·E
No domingo âeram-se dois episódios quase dramáticos por assuntos que SB

relacwnam com a samdade, aos quats se poderá adaptar o adágio «zangam-se os
compadres, descobrem-se as verdades»,

Nõo me zanguei mas za'Y\garœn-se os comoaâres prejudicados, por apontamen
to �nserto no Jornal do Algarve, um e pnr se ter redigido e depois rasgado 'uma
carta .para o er. subtieleçtuio de Saúde, dois. Talvez nem um nem out1·os<tivessem·
razão: para as atitudes que tomaram, pois é certo que o autor do episódio junto
ao, caté Portugal se excedeu em palavras e gestos em parte apoiados por pe;¡soas
que o rodeavam, que denotam má tnterpretaçao tios tactos. Nao se perdeu porém
tudo, porque, nap seus desabafos, para justiticar a revolta que lhe vai na .almæ
:¡:¡elas, obra« tmpost9s pelo sr. subdelegado de Boúâe, foi ,dizendo que eu nao
apontava o estado em que se encontra o Matadouro, o carro qué trœnsporta a'

car�e para os talhos, as cavalariças na Rua 1.' de Maio e noutros pontos, vacarias
poctlgas, e um sem número de coisas que nao fixei, pois até citou nomes dé
alguns prop1,:ietários que não viJm para o caso, a não ser para lembrœr s que p,ara
âescamso de todos se adoptem medidas no sentido de serem legalizadas as instœ
lações no género referido, sem necessidade de mais apontamentos do signatário
v�stc? já �e ter i?tdicado o suficiente para o inquérito completo, por quem dé
dtretto, e nao se, Julgar que aponto para preiuâsca» ou beneficiar A ou B, pois o
que escrevo mats nao Vtsa que despertar para melhor, em prol da colectividade
Os segundos, mais moderados, lastimaram que tivesse rasgado a carta mas fui�
-lhes dizendo que nao me constando outros prejudicados além deles e nao tendo
notado. vestígios exteriores que prejudicassem o aspecto ita rua, entendi nao
dever operar apenas pelo espírito de vingança que os dominava

Tenho na Rua Miguel Bombarda uma dependiJncia que serve' de œrrecadação
e onde alojo um animal, em casos es- '

peciais; desde há'muitos anos. Se por,+--------------
disposições legais me forçarem a quais-

J
'. .'

quer alterações �erei que, 8ujeitar.:me. poderiam evitar com dois ou três dias
Que todos' suportem; pois, o que a de trabalho d,� calceten-o,

lei prevê no respeitante a sanidade e Nos locals onde normalmente as ca

tioaremos amigos e portanto de bem míonetas param para serviço dos pas
cam ¢ conscillncia, coisa que parece nao

'

sagerros, algumas covas prejudicam de
existir em muitas pessoas pois a pro- verdade. e como para as tapar, talvez
pósito da triste ocorrllncia, junto' do nada haja a despender, dadas as remo

café Portúçal, alguém falou em esgotos coes constantes de te�ras de escavações
nà Rua de Santo Amaro e pavimento é. ,dAe esperar que .. sejam tornadas pro
betuminoso com ironia que se justiNca vídêncías p�r quem de díreíto para o

pelo desagrado do que venho inserindo que se expoe.
no Jornal do Algarve, cuja campanha'
em prol de Lagos espero venha a ser � Inconsclência-J - Nem. sempre ouço
reconhecida, apesar do vendaval que

os reparos que o apreciado Compadre
passa em certas esferas sociais. Alentejano faz sobre o. muito de mau

que val pel� Algarve, ou em qualquer
parte do País e que decerto baseia em
informações concretas, pois essa figu
ra que honra a Rádio portuguesa lem
bra os nossos avós sãos de corpo e al
ma e é incapaz de mentir.
Como infelizmente abundam os que

só vêem as suas conveniências e a pro
pósito das vendas' de peixe ao longo da
Avenida alguns que' possivelmente fa
zem tais vendas sentiram-se molesta
dos, permito-me lembrar, que o seu
deve dar-se ao, seu dono.' Não fui o
autor de qualquer carta .neste sentido
para o Compadre Alentejano, que admi
ro, poís quando tenho que apontar não ,

hesito em. assumir inteira responsa
bilidade e, no caso presente não soube
do que, estou convencido, se tem, pas
sado, porque'o aludido Compadre ainda
é dos que sabem dizer sem se atrapa
lhar e quando diz tem dados para o
fazer.
Evitem, pois, os prevaricadores con

tinuar em tal prática e Lagos marcará
um passo em frente, visto que as pes
soas conscientes nunca se revoltam com
o que é razoável. 'i

em menos 'ôe';urn m-ês
_.

-" _;:.' ) -

� �

So na Europ. mal. d. um
milhão, d. ...sultadoJ posi.
tivos. sem, dieta,•••m ,Pti-
vações.·

- ..

,
,·SVELTOR",. C;; pro�urc)J�sié!içQJª.�.

major vende' pere' uso 'exrcmlo "oe :,
.pere adelgaçar 'ó' �orpo., : ,"

preferirdeve ospor que
. ,

ARHAt£NS
:

•

'13 onos de rrobalhos e pesquises: e eis o
; mois e.troorClin6rio resultado.

J Em Janeiro de 1960 O pr, HeSlery, de
'

· Poris, declarou': ::16 não h6 mols casos deses-
; peredos, tendo '':-onstetado que 95"/.·deqúeles

,

que, desiludidos, ebendonerem quolquer tro-
..

: tamento, perderom; de, 3 a 7 Kg em d uos se-:
• mánas, empregondo o "SV�LTOR-.

•

UM so IUIZ, A BAtANÇA

O';;SVE£TOR" eompóe-sedédo,sprodutós '

'qu� se espelhem ligeiromente sobre e. eort.es
: cio corpo que se deseje edelgeçor. Poio acre
'dito, é precíso dor-seeonto p.ssoolmeníe:e.x-,.,
perimente e. pese-se,

1- Vendem tudo a preços de

2 '_'_ 'Fazem' 'descontos 'para
rantes e Beneficência.

3 - Fazem/ envio' de amostras em modalidade
única no País.

4 - Em cada colecção de amostras oferecem um
lindo saco plástico.

�

5 - Em cada encomenda enviam um útil brinde.

armazém.

Revendedores, Fei..

Escreva aos Loboret6rios do "SVELTOR",
Raa Cust6dio Vieira, 2-C-LlSBOA·2, .

e reeeberé, com ¡Ódo'll reservtÍ, li dceomente
çêo eomprer.! e o ojerre de experiência o ex

pensos nossos, sobreo emprego do "Svelter".
Nõoenvle (linheiro, Quei,ojunto, apenes selos

· de eorreio pOll! a resposta
'

ASSIM NOS ESCllEVEM. -

o casal inglês Pat Kirkwood e H .. bert.
Gregg'- Consta que será na povoação
da Lu:¡; que o casal inglês Pat e Hubert
mandará edificar uma vivenda para
passar' os períodos de férias que a
vida agitada do cinema e televisão lhe'
impõe.
Oxalá não surjam as dificuldades bu

rocráticas peculiares às construções,
devido aos célebres planos de urbani
zação, o que, a dar-se, muito contri
buirá para, o retrocesso de Lagos, pois
descontentando o casal inglês que admí
.ra .todo o .Algarve e talvez mais a po
voação da Luz, pela situação privile-'
gtada de, que desfruta e, vivendas
de compatriotas ali existentes, descon
tentaremos muitos dos seus camaradas
e admiradores, afastando do Algarve O'
que ao Algarve é necessário atrair, pa
ra que todos se convençam de que esta
Provincia é o lugar indicado para recu
perar as energias que o labor das actl-.
vidades citadinas abala. '

EfT] menos de um mês perdemos entre os dois
mais de 13 Kg e os eossosemlqos já "-00 sor

riem quondo dençemos juntos I
"

.

GRAÇAS AQ "SVELTOR"

"f. .;

Es�'rev'i' hoje' 'mesmo para os Armazéns do 'Conde
Barão, Largo do Conde 'Barão, '42, em Lisboa·2. Pe

ça amostras ou encomende o que desejar e ser6
atendido/a no ma.is breve espaç'o de tempo.

100

-

lervi[�¡ Muni[i�alila��¡ �e Á�ua e 'Ile[fri[i�a�e �a
[âmara 'Muni[i�al �� Vila ,�eal �e �anto Ant�nio

ANÚNCIO A cidade e o bairro dos pescadores _

'

O que tive a honra de' ver publicado no
Jornal do Algarve de 24 de Fevereiro
sobre o bairro dos pescadores, encon
trou eco até mesmo nos que pràtica
mente repudiam os meus apontamen
tos. Assim, fácil é concluir que algo de
construtivo existe no que apontei 'e
porque são dignos da nossa atenção
aqueles homens na maioria rudes, mas
SInceros e honrados que na faina ma
rítima arriscam a vida para que o peí
x�, esse manjar necessário e apetecido,
nao falte no lar ou na fábrica, que
quem pelas regalías da classe piscató- Vila J/<I!al eh) Sanl() AnllÍnlv
ria não hesite um momento na solu-:
cão do problema do bairro para pes-.' de 29 de Março a 4 de Ab,il
cadores em Lagos, que é afinal um
problema da Nação. .'

,

ENTRADOS: portugueses «São
Consta que o plano de urbanização M

,.

d
'

1
. ,-

está sendo rem0delado, mas se apesaI; ¡ acano», e .039 ton., «Maria
de tal o bairro em causa recair no 10- 'Christina»', de 550' ton., «Mira Ter
cal �nteriormente indicado por mais ra», de 563 ton., t0dos de Lisboa,prÓXImo da fut\:lra zona marítima não .

há que hesitar na comprà dos terrenos, ,

vaZIOS.

por preços idênticos
,aos praticados I' SAíDOS: «Rio Agueda» parapela Junta Central das Casas dos Pes- A

. '. .

M' Ch.' t·cadores noutras cidades e vilas I velro, vaZIO; «ana ns Ina»,
Poderão alguns dizer que falo' assim' com minério, para Lisboa; «Sevil

por
.

não possuir terrenos na zo.pa .la», com conservas, cortiça, folha
preVIsta para o baIrro, mas' a esses d fI d

.

1 d
.

h,- dposso garantir que se os tivesse falaria,
e

_

an res, mIO o e, pIn ao e e

mais' alto, visto não conceber que se amendoa, para Hamburgo, Roter
dificulte a realização do que interessa dão e Bremen' «Mira Terra» com
à colectividade ,por algumas centenas. f'

,

L" b . S-' Mde �cudos, que, bem vistas as coisas, e�x.o re, para
.

IS oa� �< ao a

contribuem, para, a pobreza dos que cano», e «Marla Chnstlna», com
os exigem. minério, para Lisboa.

Joaquim de Sousa Pisearreta

Abas·tecimen,to de água a Vila Real de Santo An
tónio - Aproveitamento de novos furos de captação
- construção civil e conducta elevatória.

O Conselh¿ de Administração faz público que de harmo
nia com a deliberação tomada em' reunião ordinária realizada
em 3 do 'corrente, se encontra aberto, com o aumento de 10%
sobre a base de licitação inicial, concurso público para adju
dicação da empreitada acima mencionada.

A abertura de propostas terá lugar numa das salas do edi
fício onde funcionam os Ser\Tiç,os MuniCipalizados, perante o

Conselho' de Administração, às 18 horas do dia 1 de Maio

próximo.

A bàse de licitação é de Esc. 382.731$80

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar do
cumento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depó-'
sitos, Crédito e Previdência,- su,as filiais, agências ou delega
ções, o depósito provisório de 9_568$30, mediante guia pas
sada pelos próprios interessados, segundó o modelo que figu-
ra no processo do concurso.

,

O depósito definitivo será de 5% do valor da adjudicação.
O projecto, caderno de encargos e programa do concurso

Émcontram-se patentes, todos os dias úteis, durante as horas

de expediente,. na Secreta:ria destes Serviços Municipalizados
e na Direcção de Urbanização de Faro.

'

,

Vila Real de' Santo António, 5 de Abril de 1962.

o Presidente do Conseln.o de Administração,

PEDRO MARTINS SOCORRO

---------.,

·«Sem comun��açõe,s
não h á �t U r i s·m Q »

Interessou vivamente um numeroso

e séleeto público a conferência sobre

João de Deus' proferida em Vila

Real de Santo Ântónio pelo
sr,' dr. Joat¡uim Magalhães rConclu8(Jo dá L· pág'na)·

A regularlzaç.ão dos passeios e terre
nos junto à Praça Gil Eanes -Tálvéz por
não estar ainda assente o que nos será
dado ver no local onde existiu o 'antigo
mercado do peixe e terrenos mais pró
ximos, não se tem cuidado da sua regu
larização hem do que' resta dos pas
seios, que em frente do quiosque onde
os peões aguardam as camionetas das
diversas carreiras, apresentam aspecto
que envergonha, sendo certo que as
covas ali existentes ,têm dado az'O a

desastres, não digo ·de vulto mas que
provocam· reparos desfavoráveis e se

Trespa�sa-se
E M FA R"O

O Café S. Luís, próximo do·
Mercado.
Tratar com Alvaro Mar

tins, rua. projectada ao Largo
do Mercado Faro.

Os produtores de
amêndoa terão

de CERE�S-um ·ano.

fartos lucros?
(Conclu8(Jo da 1:· pãg'na)

,eerta especulação que começa a

manifestar-se em Espanha e na

Itália, onde ultimamente se não
fazem 'compras a preços "convida
.tivos. Assinala-se também grandes
,danos .causados pelas' geadas .

na

Sicília,' onde os prognósticos dei
xam adivinhar uma' colheita infe
rior em 25 a 30 % ã. dos anos nor
mais. Em Espanha, a floração :foi
pouco.' abundante em numer0sas

regiõe¡;¡ ,vítimas das :secas. As pre
visões de campanha serão inferio
res em 60 % ao normal.
Por sua vez regista-se uma rápi

da subida de preços no mercado
londrino llor se 'ter .sabido. que o.
'mau, tempo afectou' a '. produção I·
italiána, '0 que provocou aumento
de preços em Bari é Sicília. Isto
não deixou de influenciar os mer

cados exportadores· espanhóis e

portugueses.
.

Os intermediários
,começaram a comprar activamente,
tanto da colheita de 1961 como

1962, fazendo assim subir os pre
cos; o mercado tem-se mantido
activo mas verifica-se em Hambur
go, certa tranquilidade, confiados
os importadores' no «stock» de
,amêndoas'de 1961 que existe nos

'vários países e que avaliam em

111.700 toneladas curtas. Crê-se no

mercado londrino que os' preços se

rão mais favoráveis em Maio e

Junho.
Por tudo isto e dada a desorien

tação reinante, aconselhamos cal-
o ma aos nossos produtores.

A nova sonda KELVI�N HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização- vertical. Pode ter,. como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para ·controle rigoroso de arrasto.

Vende-se em Vilà
l!eal de \ant{l 4ntvni(i,
na �ua Camil{l Ca�telv
Eran(:{l.
�êsp{l�ta· a e�ti} �e

dõq:ãv n.o 1814.

c. SANTOS LDA.CONS.ULTE OS .REPRESENTANTES

LISBOA· PORTO· COIMBRA.OLHÃO

* A marca que equipa as mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais
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S.l A�_:SOCŒDADE IMORtUÁRIA DO ATLÂNTICO
COf'rd"!1i..tcrl

,t,rtur do Matc, .Milrqu<:i'
CorrQ5po'ód4lÍltl¡" ,

Av. D;' Joãõ I,:2·e-5.0¡.dto•• .\LMAD.A

t. \

. PropO'siçã@ inédita n,? 259-',

por Rafáel CàrtosPedrosa de Almeida
r. _ Lisboa

Br. 4.1' .. 2 d. -:- Pr. 4. P. 2 !,I. I·NVE·ST'IMEN·ro . D£ C'APIT'AL
�

•
,{' <.,

.
.

A If BU"
...

'

'r' 'r:�'I" 'R .·.'Â��
»: L·.� ,·····r.:·.····�K

VENDEM-SE: MQradias modernas. -. Janelas para o mar,

COlD:' uma;, auas ou quatro residê�eiàs.

PRE.ÇOS :", de. 189 a 700 contos por residêneia.

PAGAMEN-TO': 1.f;)O/o de sinal �·o restallte em 30 prestações.

TRATAR COM OS PROPRIETÁRIOS E CONSTRUTORES:Jogam as

Posição: Br. (7H1-( 16)·�0-2l-27
Pr. (4)-5-(t4H8-25-5G

1\ ... .., ..

R'EPR ESENTA N TE

LISBOA-S. LA.-Rua do Ouro, 110-5.0 (Edifício do Banco Português do At!ântico)
ALBUFEI,RA: � EMPRESA' COMERCIAL A. J. GABRITA

PRAIA DA ROCHA
Paderne eo'Guia; vãe-ser:

• e:tec-e�:t'r ffte a d'a s
A Secretária' de EstádO' da. Indústnía

concedeu à -Câmara- Municipal de- Al

bureíra.. a, comperttcípacão do Estádo

de 426.000$ para electr-ificação das sedes!' .

das freguesias: de Paderrre e G'uia e'
dos lugaresde Pur¡:-at6riO"e'Fonte, da-

quela freguesia. O orçamento destas <,

obras, 'que devem estar concluídasœm

.31 de MarçO' de 1964, é �e 568.000$00.

S. l. A. 1;: COPROt (ASSOCIADAS)
I

V'E�M'D!Â 'DE APARtAMENTOS

GRANDE PREDIO EM CONSTRUÇÃO-40apartamentos mo-'
dernos,� com ascensores, varandas para o mar, acaLa-·
meDtos, esm.erados.

p.REçaS: 306 a 500 'contos por apartamento.

pAGAMENTO:: .zo 0/0' de sinal e o restante em 40 prestaç¡es�
TRATAR COM OS ·PROPRIETÁRIOS:

.

Q Doutor Joaquim Augusto
Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz de Direito da comarcade
Vila Real de Santo António:

AbFalz sa!>er que nOI"dia1'114hde GUILHE'RME GRAHAM, JR. & Ç.A �..

ri proximo, pe as' .

. o, ' .

ras, neste Tribunal, nós autos I
R: da· AI.fândega, 160 R. dos Clérigos, 6't � •

,de .carta precatóría viJ1lda da .'
TELEF/'320086 TELE:F 26961 fi :.

4:" Vàra Cível ..da comarca de, :L .'.1' :5' 8 O" A' p O R T'O
", �.J..isb;QR"extraída dos de'pr,ô."... ,; .,c"-"_ I, I: ';' ,. . ,

",
.. '_ ,"

',' " .',. "-,,r. "

cesso especial (venda de pe- Â AI Joel" MI"NDrS l DA Olh �
,

. < > � .'. 'l'. ' '...

nhor) que a firma «Império
__

9
....e_nf_'es_n_O,_9_ar_ve_:_J_I:_'_'£:_,I:.....'_:"'_"_'-::__' ã_'O--=!�;O"AIgarve:.nas. páglnas de'AII- \1íci1ó-' de fug;tilrdas Beiras, Lda.» com sede •

naquela' cidade move contra .

S' 'E" , :t·'o:I:lfíg.·l··a':, da T.erra.' P.oortuug'u.. esa UQsueel'o'peArdN····�Tr Ie._sFteuvMÍeAioN?T.EManuel Franciseo, easads, in- T R E, S DA S S A - .',
.

v �
dusêrial, residen:t�;no"-:sH;�o da ,.,' . ABADIAS' e rro prazo máxi-
A EM' V'ILA RE'AL DE SAN"O ANTONIO iCo'IICZusc%I}' da 1;� página)

.

à emigração.' EmigrâÍ1tês' "são,
.'
"'.

.'
.

Altura; freguesia' de' Castre : .' .

"

"

.. �
,

.

·1 .
.: . :.' ..

, �
•

igualmente, os .que partem' e muí-: mo de 15:dias, deixará. de f�Marim, destacomarca, se há::'
Cbe,� tiça a·M. :reixeill¡1 Gomes! a.quem, tos: dos que:ficam: .. uns emigram' mar. ÊxIto absolute; EnVIe

-de proceder á. á:rremabiç,ão ... ,' om, oa e numerosa clientela, Café, : ervejaria . dá «a .. honra' de ter trazido, para -no espaço; ontrosno tempo.œ essa 20.$-.0.0. e, e sf e. anúncio a

em hasta pú.bHea:l-:-'prímeíra
. Pastelaria e Sonretaria, com' instalações. modernas, na l 0 primeiro p'}a�o "da liter�tu:a 'por.:., Il, .ú�ca . diferel;1ça.>� .�í���se !!-d!rli:-' ABAD IA S:- . Traves s a dosRua T�ófilo Braga, por motivo do seu proprietãrío não � 'tuguesa,,·.múttíplos e

: rrqinssimos rável da "perfeita defíníção. do al-
M" .,. S' o LIS'BO 2praça. - do. veículo a. seguír d ' f d

.

R o 78 � aspectos da paisagem natural e garvío, ,e que, diz tu.do o que ele ,as.t. ros,.," .1.- .•. ' '.
. A-·,. e

'd t'f' dI" t pe« er. estar a rente o negócio. espostas ao n. 1 O. .,
- b d 11 en- 1 iea él,. o.qua 's.era.� e::n re- 'humana do Algarve. Ao fazê-lo, é, -- em- ,inquietação', <em.. eleci'são�. ,re.ce 'era O pro uto, na vo ta

gue: a' quem rnai'6r, lanço' o:f¡e.. não se ql!ledou;. porém, nos frustl)'s em: sonho, �em esp:erl:!Jl1ça, em: in:.': -

do c0ueio.. .- •.

rece-r acima do valor constân,. S ( d AA 'd d t I
domínios' do regionalismo. Pelo confol'mismo. Dessa amáLgama .. de

..

t- ·a
..··' • -

e
-

o u e':; 'contrário; iluminou; desde logo, a . sentimentos, e, reacções� pode" "nate dos autos': a na, '. a:s,a . 'U e ri (O r I� ProvÍIfcia.bem amaña. sob o facho verdade, tirar�se a" 'ideia do que
� e·�.· ·o:n.-f�e··. 'C·ç. O":"' e.-s.·.·A AR'R'E-M.i�,TÃR: de luz. das coisas uni,v.ersalmente o algarvio' vale

.

como ñóIhem e·
.M: T , belas. A:udaciosam�nté definiu, as� .como idealista. :Êl isso' que não·

A A N U· N.··· e I O ' .sihl, toda. urna estesia meridiona.l; agrada a muita gente.uto ligeiro de�caTga:, coni .

,

, que reivi:ndica,. por um lado; o, A David Moullão Ferreira são.
o. n:Ú-m.e:r o· ,de: matricula

.

.

, '. .
..

'

, . A '. :1 subtratb muçUlmano' e¡ por outro, devidos elogios e." agrade'cimentosLC-79,-3L.··
.

Eaz;.se publIco' que no dIa 30 do pro�nmo mes de Abrll"l se orgulha de singulares àfinidades por esta pequena e tão útil anto-

Vira fteaLdé Santo AntÓnio, pelas 22 noras; na sala das reuniões da Santa Casa da Mise- f com- a Hélade;» Que' nos le�bre, 'logia sobre o' Algarve.
16 de Mar.9f\,. de .. 1962: ric'órdia de Lóulé, se procederá'ao concurso público para adju- p.unca ninguém recolheu � mter-

. .."

d'
-

d t b lh I t'
, .

t b . pretou completameI1te; e tao bem,
Ver1tlquel: .

.,

lCaçaO os ra a os re a IVOS a segum e o ra.
o sumo do. espírito, e da.literatllra.

O, Juiz, dê Direito; C
-

d d f d
de inesquecível escriter e' di'ploma-

". onstruçao O e i icio destina ° a lavandaria� tá algarviO.
.

t
' •

d H 't I S b Como nos outros volumes, jâ pu-casa mor uarIa e anexos ° OSpl a u -

blicados, da .Antologia da Terra
..

-Regional de Loulé» pprtl)_guesa, também' aqui foi res-
'

peitado o. principio de não citar
sÓ autores algarvios,. com· o elogiá
vel critério de ouvir opin.iões extra
-regionais: Assim, sãó citados' au.
'tores' como Jaime Cortesão, Aqui

O programa. de concurso caderno de encargos e. dem-ái!3" iino Ribeiro, António S�rgJo, Raul
docuffientoscestão patentes todos os dias úteis, durante as ho- Proença, Miguel T.orga ou Ma

ras',de expediente, na Secretaria da Santa Casa da-Misericór- nuel da Fonseca, a par de Teixei-

d
'

C ra Gomes, .João Lúcio; Cândidoia; d€ �oule, n!1.�ede de omissão d� Construções �ospitalares querreiro, Julião. Quintinha ou

(Avemda Antomo Augusto de AguIar, 19-2.°' - LIsboa) e ill!. ;Emiliano Costa. Ficaram de parte
Subs€cção do Porto (Rua de Entreparedes 16 - sala 20).

�

alguns, é certo, os quais' passaram.
. ".' ,

.'

�êspercebidos li' David Mourão
Santa Casa da MISerIcordIa de LouIe, 31 de Março de 1962, '

Ferreira ou no seu entender. não·

Q Provedor, ganharam a altura nec·essária. para
merecerem a distinção da escolha.

..

No entanto, David' Mourão Fer
reira não escolheu. ap'enas trechos'
elogiosos para o Algarve e para

· Os algarvios; e a preva está' na'
tllanscrição de algumas páginas de,

·

Miguel Torga, que; incrivelmente;
não soube. ou não quis compreen
der o que viu, o que de resto con

fessa à puridade: «Não, eu não

consigo ver o Algarve senão como

·
a miragem dum céu deste Mundo,

Pod�roso desinfectante pre�enti�o e ·�urali. sem nenhum dos atavios que avil

�o para combater todas as doenças de: tam a condição dum céu.» :m que,
mesmo ao querer ser amâvel com

Galinhas e aves de bico, coelhos, a, terra e a sua gente, o notável
porcos e outros animais escritor compromete-se com im

pressões erradas.

PORrALEGRE -.ESTaS. SILVA FREIrAS Em, . contraste, David Mourão
Ferreira não precisa de muitas paESTREMOZ - AGRO-COMERCIAL ESTREMOZ, LDA. ,lavras para fazer justiça. Reconhe-

.

I
ÉVORA - SOGIED. FARMAC. ALENTEJANA, ,LDA. cendo que o Algarve é realidade,
a E J A - S A G R o L cultural e social com os seus pro- t
Distribuidores Gerai8: blemas e aflições, conclui que. eles! ,

MORAIS _ PEQUENO, LDA. «representam, no plano psíquico, ¡

formas de compensação para o dra
Rua S. Ciro, 65-B - LISBOA-2. ma secular da carência ec()nómica!
Envia-se Literatura e Amostras que se resolve, ou tenta resolver,

,"':lIT4M-SI46ll'ol'JlS no·plane·.soeial·;·abavés,Qo"reeul'so.,· .......__·_·_......'�_cc_.=....._·;�_.·_-_<·_'_·,_
..

_

, TRIBUNA.L 1UDICIAL .

[omana de Ylla Real de �anto Anfónio

A ' ·

rrun e t o
OS �OLCHOES E AL�OFADAS
QUE: LHI OFE'RECEM UM REPOU.SO·

ABSOLU'O.E COMFORTAVEL

US80A-S. I. A.�a.uad.o Our�.,.11t)�5;.�.(Edifício do Ban:c-o Portnguês d,�.Atlântico)'
PRAIA DA�ROCHA-_:_:_COPROi.,- CDN'STffUÇ0ES' PRAI� DK ROCHA� LDA.

re) Joaq_uim 'Â.'ug'l,t8tô Valente
. Oantante<.- : ._�

Manuel Guerreiro Pereira;

.. (:) éheté ,(ill, 8-ecçl!.Q¡:
ar)' VitoT'" earzi;)s pOntés, Vilãó .

' 312.469$60
7.812$00

A base de licitação é de Esc.
a depósito provisório é de Esc.

Vende,;se,hórta· coin Casa de
habitação e ramada, no' sítio
do Rio Seco (Fàro) com a

área de. .9.000 .m2, pelo preçQ
de 170.000$, sujeito 'a oferta.

.

Trata: Ptedial.Informadera
dó Sul" RuaDr: Justino.Cuma ...

n�;. 6-8 - FARO.

Distribuidores:

P�ecisa V'. tx.a de adquirir FIOIDflA ou A'LGODiO,
FANTASIAS DE '. LÃ, PERLAPONS: efc.l'

D rija-se à

Georges·Rose, l,.da
Rua dos Sapateiros, 219-1.°, �s,q. - LISBOA

Ii
j

e se ror él Lisboa nao deixe de vi ..

sitar' as nossas novas instalações.

Vestidos de l;Ienhora, easa

cos� roupa de criança. Preços
módicos� Éxe�utam-se na Rua

D� Pedro 'V, n.O 11, em. Vila
Real de Santo. António.Â!. R08:ADO

Senhores Pro�rietáriosm
D�N�KE I Ro IIr

Em qualquer ,parte'. do· Mundo, conseguir um emp.réstimo ja;� .

maiS" fbi:' ou. serâ vergonha; ,p�ra o: homem- que. pretende ampliar'
os seus neg6éios; pelo contrârio, terâ que põr em prova o seu va.

lor pessoal e A CONFIDENTE a,obrigação de corresponder aos
seus desejos. Por isso;'para qualquer tran.sacção sobre proprl:eda�'
des, «A. CONElpENTE». ''ymeçliatamente lIesolverâ o·vosso pro
btema, pois"possui'milhares' deócontos para colocar sobre hipoteca'!!.
de. propriedades� em Lisboa;. arredores e província, ao juro da Lei,
facilitando amortlzaç__ões. Nãdá.

.

cobra a título. de deslocações' ou
avaliações.'

.

I [UHnUfnlf
A MAIOR ORGANIZAÇAO
DO- PAlS, FUNDADA HA

Z.8 ANOS

L; I'S"��' O '�' _
Rossio, 3, 2.° andar (Âng. da R. Augusta)

Telefs. 369384 ¡: 5 I 6 ..

= p O R.O =

.

R. Passos Manuel, 14-1.° (Ang. da I, Sá da BandeIra)'
,TelefEi. 27011 - 28.721.- 31309
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DESPORTIVAS
FUTEBOL

Comentérlos de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Cam.peonato Nacional - I Divisão

,Com maior poder de remate uaria mais amplo Q triunlo
Tranquilamente, passou a tarde de

domingo a defensiva de Olhã», bastan
do-lhe apenas estar com atenção para
anular as avançadas d@ grupo vima
ranense, qu,e embora bem delineadas
até às imediações da grande área,
ali se perdiam por escassez de poder
perfurador e ainda porque os dian
teiros minhotos estavam bem vig'ia
âos pelos homens de trás do grupo
da casa,

. Assim, ,em face da sensaçl!o de' se
gurança .. que lhe transmitia al sua

defesa, pOde o Olhanense pensar no

ataque, e 'desta fórma o jogo come

çou a desenrolar-se no meio terreno
defendido pelos. visitantes onde o

quinteto rubro-negro desbobinou es-

Campeonato Nacional - II Divisão

A infelicidade, de braço dado
com a justiça

É verdade que um dos golos - o se

gündo dos algarvios - foi alcançado em
lance infeliz de um defensor e que o
Farense foi ainda tocado pela sorte no
lánce do seir 1. o golo, mas 'deve dizer-se'
que a Igualdade traduz o que se passou .

FlO terreno, já que se os donos do campo
puseram mais entusiasmo e garua na

luta apoiados pelo seu público, foram
os visitantes que desenharam um fute
bol mais claro e intencional e que em

baracou yislvelmente a turma contrá
ria como de resto o prova a precipita
ção dos defensores seixalenses para
afastar o, perigo que rondava a sua
área.

MagnIfica a ponta final da turma
de Faro, a dizer-nos que pod-eria a

presente campanha haver sido. mais pro
dutiva, se logo de inIcio não se tives
sem verificado tantas perturbações em

vários sectores clubistas.

Não houve dificuldades! ...
Se até ao intervalo se verificou uma.

igualdade no «placard» não restam dú
vidas de que ela não traduzia de modo
nenhum a maior capacidade de' que os

encarnados deram provas nos primeiros
quarenta e cinco minutos, apesar das

, Doas' ocasiões que se lhes depararam.
Depois do intervalo, já' com os pom

balinos no 'comando total' do jogo,- os

golos apareceram, naturalmente, como

consequência de um ataque constante
e produtivo que se não esqueceu de al
vejar a baliza sempre que para tal teve
oportunidade.

'

Actuação em bom plano dos lusita
'ntstas em busca de melhor classificação.

... Ê <> <deader» tremeu lá no alto
Parece que o Portimonense se Bber

tou finalmente dos maus ventos que o

afligiram. Pouco' a pouco a equipa vai
-se reencontrando e já no domingo,
mesmo em casa do adversário .- o 1.0
classificado - a turma da Praia da
Rocha não se ínrertortaou, mostrando-se
segura e coesa nos sectores recuados
e atrevida nos ,esquemas de ataque,
de tal modo que os barreirenses viram
-se em dificuldades para penetrar na

grande área contrária na medida em

que nem sempre anularam os ataques
de Portimão que provocaram osctlacão
.maís que evidente na 'sua defensiva.

Debelada a crise, pense-se em melho
res dias.

Os eampo- maiorenses depuseram
flores na campa de Joaquim de Al

meida Mortágua, em Vila
Rêal de Santo António

Aproveitando � deslocação" da sua

equipa, a direcção, jogadores e nume
roso grupo de sócios do Campo-maio
rense dirigiram-se na mánhã de do-,
mingo ao cemitério de Vila Real de
Santo António, onde, num gesto sim
pático, depuseram flores na campa do
saudoso desportista Joaquim de Almei
da Mortágua,- que fora treinador e jo
gador do\... grupo alentejano.

Resultados dos iogosl
I Divisão

Leixões,
·Benfica,
Académica,
ClJvilhã,
OLHANENSE,
Belenenses,
Salllueiros,

2 � Sportinll,
I - Porto,
2 - Atlético,
0- Cuf,
I - Guimarães,
I - L, Évora,
O - Beira-Mar,

11 Divisão - Zona Sul

Seixal,
Beja,
Barreirense,
Olivais,
LUSITANO,
Montijo,
Alhandra,

2 - FARENSE, 2
5 - Sacavenense, 5
2 - PORTIMON., 1
2 - Onpntal, 4
5 - Call1pomaior, 1
O-C. Piedade, O
O - Setúbal, I

III Divisão - 8.a série

Ferreiren"e,
S. F. Benfica,
Serpa,
Silves,

5-Esoerança, 1
4 - S Domingos, I
5 - Desp<>rtar, O
4 - Aljustrelense, O

Nacional de Juniores - 8.a'série

Olhanense,
Juventude,

4-Beja, O
1 - portimonense, 6

Reser"as

FARENSE 5 - LUSITANO, 1
,

I
O jogo PORTIMONESE-OLHA

NENSE não se efectuou.

LOTARIA

Jv\í Luís�ll3fl�V
dá sCJrnpre dinheii'v
Vila Reàl de Santo António

quemas de aprecidvel recorte com o

esférico e jogadores sempre em mo

vimento li obrigando Rennin - o ho
mem da tarde em otnõo - a um

punhado de defesas de muito mérito
que justificam em certa medida a
escassez do resultado, embora tenha
de reconhecer-se que a fragilidade
do sector atacante da turma algarvia
também facilitou a acção da defesa
de Guimarl!es, favorecida por melhor
feição atlética que lhe permitia im
por a sua força nos lances na gran
de área.
Apesar de tudo, porém, há que pOr

em evidencia a boa movimentaçl!o do
grupo de Olhão e a sua boa estrutura
como equipa.

Campeonato Naeional- III Divisão

Silves ..Aljustrelense
Mais uma vitória averbou o Silves

no domingo, realizando boa exibição na

primeira parte. Na segunda, os visitan
tes, que haviam já sofrido 3 golos, re
meteram-se à defesa, passando o jogo
.a desenrolar-se apenas no seu melo
campo, o que dificultou a actuação dos
locais sendo o guarda-redes do Aljus
t:relense apenas batido uma vez,
Â \arbitragem do sr. Lourenço pode

consíderat-se regular.
De lastimar. ,o: sucedido a Di Paola

que, ao disputar uma bola, meteu o

joelho à frente, na, altura em- que 4,r
mindo desferia o: pontapé. O resultada
foi desastroso para o Aljuatrelense,
pois aquele jogador não mais voltou ao

rectângulo, sendo assistido pelo sr. dr.
Nobre de Oliveira, presídente do Silves.

Ferrelrense .. Esperança
Com a 'desvantagem de duas bolas no

fim dos ¡;írimeil'os quarenta e cinco mi
nutos, os Jacobrigenses não puderam,
no seg-undo tempo, marcar golos que
anulassem tal marca, pois apesar de
obterem um tento sofreram outro.
O Ferreirense confirmou a vitória da

primeira volta, em Lagos, e o clube
algarvio viu-se assim relegado para a

indesejável posição' de «lanterna ver

melha».

,Faro e Benfica .. S. Domingos
Mercê de um triunfo absolutamente

justó o Faro e Benfica ascendeu ao

segundo posto da tabela, por troca com

a equipa de S. Domingos.
. .

.

O' clube alentejano não conseguiu
evitar a derrota .na deslocação a Faro,
ainda que, no primeiro _ tempo se hou
vesse batido com muito entusiasmo, ape
nas consentindo um golo.

.

Na segunda parte o melhor padrão
'de jogo dos locais acabou por lhes per
mitir a' marcação de mais três tentos,
que lhes asseguraram vitória folgada.

Em Olhão, no campo
as equipas formaram:
Ginásio - M. Viegas

(2), Miguel (4)" Raul
(19), e J. Viegas.
Lus·itano - Gavino. (B), F. Branco

(12), J. Domíngues (4), Pinheiro (9) e

A. Branco;
Vitória jusU¡. do Ginásio pela conta

gem de 33-28, num jogo tecnicamente
muito inferior, frente a um adversãrtc
falho de ligação e de poder.
Arbitragem regular.

No outro encontro da jornada que se

disputou em Olhão no campo C. Vie
gas perante boa assistência, os grupos
representativos do Olhanense e do Fa
rense alinharam do seguinte modo:
Olhanéns:e - Luís .do ó '(22), M. Bri

to {6), A. Herculano (16)', Eduardo (5),
Flávio (15), J_ de 'Sousa: e J. Martins.

.

Farense - Vinhas (19-), Salvador (.8.),
Gago (9), Estevinha (2), C. Gomes (10),
O. Montalnhas (2), D. Lopes e Capela.
Excelente triunfo do Olhanense sobre

um Farense impotente para reagir à sua

magnIfica exibição pois aproveitando
bem a veterania dos jogadores de Faro,
deram o golpe decisivo à base de rápi
dos contra-ataques com LuIs do Ó em

grande plano a comandar os movimen
tos da sua equipa,
Esta vitórfa do Olhanense por 64-50

dá-lhe direito à posse do 2.° titulo con

secutivo de campeão do Algarve, o qual
premeia da melhor maneira o esterco
e a abnegação sempre posta na luta
pelos seus componentes.
A arbitragem do sr. J. Rodrigues,

num- jogo nada fácil de dirigir, situou
-se em bom plano, embora com alguns
deslizes de somenos importância.

Prosseguiram os campeonatos de ju
niores e de infantis tendo-se regfstado .

os seguintes resultados: -

Juniores: Farense B, 20-0s J30njoa
nenses 18' Farense A, 29-Ginásio, 24.
Infantis':' Farense, H-Ginásio; 16.

H. GESMO

TINT"� « IXCfLSI()� »

OIATOMITE
Aos preços da Fá.brica. Vende:

M�RIO R. PEREIRrl
I1Uil J)ed.·() Nune�, l-Telefune <l11- fA � V

Electro ..Automobilista de Faro
o seu proprietário José, M. Moreira; participa

aos Ex.mo. Senhores Automobilistas, que ·reabriu a

sua oficina de reparações eléctricas em automóveis,
situada no Largo cla Mota, n.O 6, em Faro, onde

.

agradece a visita de V. Ex.aa.
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O Algar-ve «nasc�» para o AtIetis�o VEN DE - SE

� m�i� ��Ia ���' m��ôli�a��� na môi� ��Ia �a�' Jmvínll�t .. A Herdade do Romano
AssilD nos retrata o prol. Fortes
Rodrigues a callnpan'h.a eRn

-

lDaréha

Insecticidas - Fungicidas - Herbicidas - Raticida.

IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES:

Agro-Química Pesta I, Lda.
TRAY. HENRIQUE CARDOSO, 19-B - LI S BO A - 2

Saltos, corridas e lançamentos
- agílídade, rapidez e força, Mo
dalídade básica, espectacular e

apaixonante, o Atletismo dá os

.seus primeiros passos, ainda .pouco
decididos, numa província em que

Ct d AI
. i quase tudo lhe falta ainda paraampeona O O garve adquirir estatura de gente crescida.

Efectuou-se no domingo a penúltima Mas era preciso começar. E
jornada do Campeonato do Algarve.

começou-se agora.Em Faro, no Bom João, os grupos
alinharam: Dentro do Plano de Expansão
Os Bonioanenees - P. Vieira, Cabrf- do Atletismo Nacional foi criado

ta, Jesuino (2), A. José (6), Samuel
em Faro um Centro Distrital que�2�. '§,������� (18), Fausto, Hélio (15)
devotadamente se entrega já à raí

Os Olhanenses - D. Relvas '(3), Eval).- na de lançar na terra, algarvia a
gellsta (20), Humberto (17), Filipe, sementeira da modalídade, Supe(17), David e R. Gomes (2).
Boa vitória dos visitantes que, ape- rintende à campanha em marcha

sar da animosa réplica dos antagonis- O prof. Fortes Rodrigues, a .quem
tas souberam chamar a si o triunfo pela di

. . -

b víabíelucidativa marca de 59-43, depois de pe mos uma opimae so re a. -

estarem, a vencer ao' intervalo por lídade de se conseguir os resulta-
32-22. dos positivos que se almejam.
o jogo foi muito agradável de se- Diz-nos ele:guir, pois as equipas utilizaram o con"

_ A juventude algarvia tem detrá-ataque rápido sem batimentos de •

bola táctica a que o grupo de Olhão .racto qualidades natas e excepcio
'se âdaptou melhor, justificando por naís para a prática do Atletismo.isso em absoluto o seu merecid-o
triunfo. Assim, haja entusiasmo... e um

A arbitragem do sr. Bento Leonar- pouco de espírito de. sacrifício, já
do, embora com alguns erros situou-se

que estamos a trabalhar em preem plano regular.
.cárías condições: falta de pistas,
falta de material, falta de quase

Ab1ll0 Gouveia tudo O que não seja a boa vontade

(2), D. Viegas que nos anima. Este é o nosso pri
(6), Feliciano melro passo. E lembro-lhe a velha

e máxíma japonesa: «mesmo que te-
nha mil léguas, toda a estrada
começa por' um passo» ...

�,
- Em que localidades do Algar

ve o Atletismo dá já sínaís . de
vida? �.

-- Em Faro, Olhão, Loulé, Ta
I vira e Portimão está a trabalhar-se

'para uma representação em bom A II Volta ao Algarve em Bicicleta começo.unível em próximos campeonatos do

��g���e�� �i�e��t�a:iá�f:!��fe��:� :1 ontem a ser disputada com grande entusiasmo
.mo» está a desper,ta;r interesse.

Em organização do Ginásio Clube de João Sarrelra; 25, António �ourenco.- Falou nos pr0:l�lmos. campeo- Tavira, e sob patrocInio da Robbialac ..fguias de Alpiarça - 26, LIma Fer.
natos do Algarve. Quando e onde Portuguesa, começou ontemaII Volta nandes; 27 Agostinho Correia; 28, João
'se realizarão?' ao Algarve em Bicicleta, este ano desíg- de Brito; 29, Maur,!clo Vieirà; 30, Joa-

.

nada «Grande Prémio Robbialac:o, que quim Casimiro; 31, Manuel· da Costa.
- A 14 e 15 deste mês na pista

em colorido desfile apresenta em com- Oliveira do Bairro _ 32, Carlos SI-
do Ginásio de Tavira, com o se- petição pelas estradas da noss� Pro- mão; 33, Fernando Cerqueira; 34, Car-

.

t d as' too vlncia os melhores valores do Ciclismo los Alberto Pires; 35, Fernando Si-gumte programa e provas:
português.'

.

mões; 36, Miguel Coelho Marques; .37,metros; 400 metros; 800 metros;
Eis

-

a relação dos ciclistas: Ginásio' Silvlnio Epifânio.
.

3.000 metros; altura; comprimento; Clube de Tavira - 1, Alcido Neto; AssociaçtJo Ovarense - 38, Laurenti-
d d 2, Humberto Corvo; 3, João Bárbara; no Mendes; 39, João Gomes; 40, Jac!n-peso e ar o.'

4, Jorge Corvo; 5, José Libânlo Me- to Oliveira; 41, António Oliveira; 42,
deiros; 6, José Martins; 7, Manuel Vitor Manuel Amorim,
Lourenco; 8, Octávio Trinta; 9, Virg!- Sangall;loOs D, ,Clube - 43, �tonino
"Iío Nunes. Baptista; 44, Fernando Henrique da

Académico do Porto - lO, Alberto Silva; 45, Artur Carreira.
Carvalho; 11, Alcino Tavares; 12, Ma- Futebol Clube do Porto - 46, Sousa
nuel de Castro; 13, Manuel de Melo; Cardoso; 47, 'Mário SŒva; 48, Sousa
14, Francisco Marinho.' Santos; 49, José Paehecb: 50, Azevedo
Sport Lisboa e Benfica - 15, Peixoto Maia; 51, Carlos Carvalho; 52, Ernesto

Alves; 16, Ilídio do Rosârfe ; 17, Fran- . COelho; 53, 'Orlando SUva.
cisco Valadas; 18,'Manuel Dionisio San- Sporting Clu�e de Portugal - 54,
tos; 19, Manuel Simões; 20, José Anas- João Roque; 55, Pedro :Júnior; 56, Ven
táclo; 21, Ramiro Martins; 22, Hélder tura Cristóvão; 57, Arlindo Carvalho;
Manique; 23, Henrjque Castro : 24, 58, ,José Pedro Carvalho.

logo·s e árbitrós
'fUTfl3()L

Reservas (Hoje)
LUSITANO-PORTIMONENSE
OLHANENSE·FARENSE

Amanhã

I Divis/io
Beira-Mar-OLHANENSE

Joaquim Campos, de Lisboa

Il' Divisão - Zona SuI

FARENSE-LUSITANO
Manuel Barulho, de Setúbal

PORTIMONENSE - Seixal
Manuel Fortunato, de Évora

III Divisão

Despertar - SILVES
Mário Salgado, de Évora

ESPBRANÇA - Serpa
Armando Sousa, de Faro

Aljustrelense-S. F. BENFICA
Francisco Pacheco, de Beja

BASQUETEBOL
OS OLHANENSES-GINASIO

SP, OLHANENSE-OS BONJOANEN
IMORTAL-FARENSE

, O Grupo Columbófilo GU!ldlana efec
tuou no domingo mais um concurso da
sua campanha desportiva, este a Coim
bra, no total de 346' quilómetros, q\1e
teve a seguinte ordem de chegada: 1.°,

_

4.°, e 11,°, Francisco A.. Justo; 2.°, An
tónio A. ·Vargas; 3.°, e '5.°, Caetano GuI
marães; 6.°, Manuel Custódio; 7.°, 8.°,
e 13.°, António da Silva C. Oeiras; 9.°,
Raul E. M. Serina; 10.°, José António
C. Oeiras; e 12.°, Manuel Raimundo.
A média do vencedor foi de 1.488,720 ·m.
por miFluto.
A classificacão pára o campeonato está

.

, agora assim ordenada: 1.°, António A,
Vargas, 96 pontos; 2.°, Manuel Custódio,
79; 3.°, Francisco A. Justo, 74; 4.°, Cae-

.
tano Guimàrães, 53; 5.°, José A. do C,
Qetras, 53; 6.°, J'osé F. Rodrigues, 47;
7.°, António _Silva C. Oeiras, 43; 8.°,
Raul E. M. Serina, 40; 9.°, João M. C.
Dourado, 29; e 10.°, Manuel F. Raimun
do, 15 pontos.

I
A campanha prossegue amanhã com

a prova a Vila Nova de Gala, no total
,

<1e�448 quilómetros.

...........� �.�.,.......

PUBLICAÇÕES
cA embalal!em ao se!,ylço da expor_

.

tação. - O Fundo :de' Fomento de Ex
portação acaba de publicar as pales
tras que foram proferidas durante o

Seminário de Embalagem que se efec
tuou em Março: do ano passado inte
gràdo na 1.· Expo'sição Portuguesa de

Embalagem. O volume., cujo conteúdo
é de Inegável mérito, abre com algu
mas palavras do sr. dr. Fernando Alves

Machado, presidente do conselho admi
nistrativo daquele Fundo, proferidas na

sessão inaugural.
Brasil. - Saiu o n. ° 20 desta magnIfi

ca publicação editada pelo Servico de
Propaganda e Expansão Comercial da
Embaixada do Brasil 'em Lisboa. O su

mário é cheio de interesse e versa pro
blemas económicos e de literatura.
.Reforma da Previdência Soclal.

Trata-se do parecer da Câmara Corpo
rativa sobre a proposta de lei respei
tante à reforma da Previdência. Social.

Situada no concelho de Sil
ves, com a área de cerca de
250 hectares, composta de ter
reno de semear, com sobrei
ros, oliveiras, alfarrobeíras.,
eucaliptos, casas e pequeno
pomar.
Trata Joaquim de : Jesus

Duarte,
.

Largo do Mercado
Municipal, Silves, telef. 60.;

�----------------��-----------�

- Fiquemos por aqui, por ora,
mas se nos permite voltaremos em

breve a pedir-lhe notícias -do Atle-.
tismo ...
- Sempre às ordens do Jornal'

do Algarve, E será um prazer dar
-lhe. notícias agradáveis da mais
bela das modalidades na mais bela
das Províncias, ..

FIOS
NETOA.

TRICOT
, .

RAPOSO
(FABRICANTES)

A casa que mais barato vende e que mais sortido de cores tem.
AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo. Outros fios nacionais
e estrangeiros de superior qualidade, ráfi.as e perlapont, ,ao� mais
baixos preços. Não hesite. Consulte-nos hoje mesmo e ficará diente.

Pra�a dOl Ristauradores; B, 1.°, Dto. - Tel.foae 326501 -. L I S 8 O A

Peçam amodras grátis Envia_-se encomendas à cobrança

'Indústria de Licores «Dois· Amigos», Lda.
Fabricação especializada de Lieores, _ Xaropes e Aperitivos

Sua última criação: CREME LICOR DE POEJO .

Produto destilado da própria planta de finíssimo paladar
Os melhores lotes de cafés

Telefone 293�VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

t-, •.

VIVA.

TRANQUILO!

o

;:

bem
ho"ere•.••

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUllIIDJ\DI
,

S,A.R.L.

Seguros de acidentes de trabalho,
acidentes pessoais, incêndio,
agricola e pecuário, automóvel,
marítimo, terr,estres, cristais ftoutros

LISBOA • R. 1.° DE DEzEMBRO, 101, I� TEL,Ef. 25364, & P. C.

PORTO • �. SA�PAIO BRUNO; '22¡
-

5.° • TELEf: 2:1588

ARMAZÉNS DE SAORA,OLO
C O V I L. H·A

Enviam-se amostras dos mais mode¡'nos padrões, par¡¡. fatos
e casacos sport para cavaIh_eiro, Vestidos, táilleurs' e casacos

para senhora,

TERYLENES E ACRILANS
Saias plle.adas em terylene

Condições especiais para todo. os luncionários pãr,licos

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

CHOCADEIRAS « PAL,'
(FABRICO FRANC£S)

Eléctricas, petróleo e mis
tas. 50 a 20.000 ovos. Máxi
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai
xos do mercado.

Ilara f"¡¡orda:
White Cornish, White
Rock, ele, .Hlbrldol>

para cunl

llora ()yos: .

White leEhor", Rhode Island
New Hampshire, Ale, .H'brldas.

pari postura

Telels.121241/325085 H. BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Prata do Muni£lpio,19·2:-L1SBDA·2



«COUP D'OEiL» SOBRE A EUR.OPA

M A I S
PRÉMIOS GRANDES,

distribuídos
aos BALCÕES da NAO mais o esquecerei. Foi nos pri

_ . me,irQs dias .de Qutubro, jd com

um céu enevoado e umas chuvas im-

·

pertinentes que. nos . faziam acolher
- correnl{o. � ·aos toldos âos cafés,
nqs «boylevards».
A cidade, tão velha e sempre moça,

tão cheia âe encantos para os que por
ela, um dia, deambularam sua curio

sidade e 6cios de turista, fervilhava
de viqa e exotismo.
Paixão por ela! - Quem ·a viu, um

dia e M.o·eI teve?

Meu av6, 'amou-a' em mil e .novecen

tos - Raris breieira! ...
Meu pai, surpreendeu-a no" apôs

-guerra - Paris que renascia, plena
· d;e . vivacidaqe.·

Eu, _
observei. curioso o seu enccmta-

dor à-vontade, o povo, a burguesia,
.

aqueles que ·passav.am "laboriosos. 'I'rés
· gerações, 'tr�8 épocas .. : - «Paris. est

touiours Páris 1».

pela extracção da

LOTARIA POPULAR

da semana passada

10.039,...". 3.° PR�MIO
'lOO CONTOS

11'.676 ___: 20.000$00
12.805 - 1'0.000$00
,21 �lãl - 10.ooo$0@
10.916- 6.220$00
25.557 - 6.220$00
11.951- 6.000$00
57.704 - !il.000$00
20 .465 - 5.220$00
24.595 - 5.220$00
7.884- 5.000$00
21.671", 5.000$00
25.611 -:- 5.000$00
25.578 _' 5.000$00
26.270 - 5.000$00
41 ;154 - 5.000$00
42.445 - 5.000$00

-+-

Uma ,vez· na grande cidade, o estra

nho -. normalmente! - deixa-se atrair

pelo picante das atracções que. se lhe

deparam. e que do.minam .. nos teatros
de revistei ou. nos clubes nocturnos,
'nos quais lhe·é_ dado gozar, desde o

inofensivo «pé de dança» _até qo .pi()an-·
te «strip-tease». Mas o tyrista, sempre

apressado em apróveitar o seu tempo
o ma·is «[renêticæmente» possível, pou
cas vezes se lembra, ao menos por
umas horas, de plano na mão, percor
rer em pacato passeio as ruas.da ci

daœe visitadel, observar o curioso . dos

halHtantes, os que passam, tentar es

tud/ar-lhes as expressões. � enfim! -

co�hecer o . que de verdade pode exis

tir, al! que nela nasceram,'vivem e .so
trem, os que na vida real lhe dilo umœ

personalidade. E de plano na mão, eu

percorri um pouco âe Paris.

A série favorecida foi a 2.8

Ao comprar lotaria, Ve

rifique sempre, MAS VE
RIFIQUE' MESMO, .se
tem o carimbo e· a mar
"

.

c'a da Sorteda

CASA DA. SORTE

Começam a estar malos pro
prietários de. -menturelras-
(OOnclU8ão da 4.· pdgina)

.

conveniências estéticas e-salubres
'd� loealídàde e o legítimo desejo
.'

�os seus habitantes 'de verem a
.

sua terra sem mazelas deprimen
tes. Todas estas razões levaram
o Governo a publicar um diploma
no qual se estabelece que «às Câ
maras Municipais compete orde
nar, precedendo vistoria, a demo

lição. total ou parcial das constru

ções que ameacem ruína ou ofe
reçam perígo para a , saúde pü-
bHc3¡.�>'

.

,

Esperamos -que as Câmaras sai
bam utilizar· esta' .faculdade que
lhes é conferida· - em benefício
das suas terras.

,

No pequeno jardim, ii beira de «No

tre Dame», existia um ambiente de

tranquilidade. Um caso; indiano pas
seava - ex6tico. Ali em baixo, no

«Seine», singrava um «bateau-mouehe»,
levando rio· acima os seus mareoühaâo«
turistos. Eu observava,' desejando es

tar em toda a parte.
. Os eais do «Seine» e o seu tipismo.
«Quai St. Michel». as tendas expostas
aos que passávamo Postais, pinturas,
livros bolorentos. Os velhos «boule
vards». «Boulevard St. M�chel». Mul
tidão que descia e que subiá, Gente
moço, estudantes. Novos e velhos aco

tovelavam-se nos passeios, nos cafés,

�e�tallrante-[al� [entrai
�
------------------------------

Fri�ori£íco
()IJ tre�-

paJ�a-�e.
Tr,afar �om Joaquimúltima linh¡l, cor de sahnãó, ".anuel C;()n"'alve� Pon-

caJilacidade de .275 litro§. Es- �
.

.�;

tado novo. ·Vende-se. Nesta tes -7-" � I.� f () ne, l_()-
Redacção se 'informa (1758). ,Ü�4g¿Tfl�"�
-.----�'-------------.,

',. ,;

I ;teoteL ctJade" cla ,ªama •
• 'Monte Oord'o I• ABERTO TODO o ANO •"

."RESTA URANTE - BOlTE - BAR --PISCINA ,
. .' �

.

,• ..TEL!!-F.lJ21-B22-lJ2lJ
.

VI�A REAL DE SANTO ANTÓNIO

�------------------�

TIN"TAS' PARA
.

.

_.
--.......1a.-vEQS

de J. A. HONRADO t CALLADO, LDA.

TRAVESSA DO GIEStAL, " • L I S B O A

por VERÍSSIMO NINGUÉNS

nos «Magasins». Fui subindo. «Jardin
du Luxembourg», canteiros multicores.
No lago vogavam minú8culos veleiros.
Uma jovem «nurse» vigiava um grupo
de irrequietas' crianças que brincavam
na relva. O imponente palácio dava ·ao

.

ambiente uma· ideia da sua velha opu
Illncia.

P e r t o fica "Montparnasse», local
predilecto âos artistas. Mas naqu.ela
tarde prefer« descer pela «Rue Bona
.parte», "Place de St. -Bulpice», «St.
GermClin des Prés» ... ! Bentaâo sob um

toldo, à mesa ·de um café, vi desfila
rem 08 tipos mais curiosos que até ho

je tive oportuniâaâe de obse.rvar.
Era já tarde' e o dia findava,
Então lembrei-me do fil6sofo franoês

João Sartre e da propagação das suas

teorias, inspiradas nos ideais de Hei

degger e de Kierkegaard. Sem dúvida,
'um "lias tipos que passava, 'questionara
com os barbeiros do b.airro - no dizer
da minha terrat=, mas nao cowheeia

Sartre; com certeza.

Bebida a cerveja «à pressão», con

tinuei o meu passeio.
De novo à beirei' do- "Seine», atraves

sei a «Pont: des Arts». .Um pintor re

colhia -os seus pincéis. Um homem mal

trapilho, de olhar orgulhoso, gozava o

cair da tarde; penSei: - «un olooharâsr

Noutra tarde, impressionou-me 'a ele

gancia na «Avenue .'des Ohamps-Ely
siles». Parei 'ld da "Place de la Oon
carde», o «Jardin des Tuilleries», o

«Palais-Royal», turistas que guardavam
recordações, disparando as suas md

quinas fotográficas.
Mas' a »etho Paris popular. deixou

um encanto e cor muito especiais' na
minha mem6ria: «Place de la Basti

,

lIe», com os 'seu& carrocéis, as in�meras
diversões, como uma pequena feira.
Domingo de manhã: .«Lleàru-Rólim>,

«Oharrone», «Bagnolet». Gente que nu

ma indumentdria simples e prdtica
fazia as suas compras para as refei
ções do dia. coeas velhas - em ruas

tortuosas - ostentando em suas fa
chadas, montras ricamente decoradas.
«O mercado moderno invadindo lojas
de outros tempos». Num espaç.o livre

de um prédio demolido, unt campo de

desporto onde um grupo de jovens jo
gava o ccoiteu». Um moço que passava,

pedalelndo na sua bicicleta, ¡¡cenava para
uma rapariga num terceiro andar. Um

homem baixo - de fartos bigodes �

lavava um carro utilitário aprontando-o
- talvez! � para um' pœsseio com'a

família. Dois cães saíam de um porta"
correndo,

Nos bairros dos arredores, de ruas

largas, drvores frondosas, de vivendas

gentis,. de jardins relotuios, vive rt bure

guesiel. Bellevue ... , tantos outros.

_:_+-

Sempre e sempre, a simpática e

atraente .hospitalidade de um povo, da

qual eu viria a· ter tantas saudades.
Em qualquer parte, de qualquer pes

soa, estejamos n6s bem ou mal vestidos,
não importa, do parisiense que passa o

turista ouvird sempre ·as mesmas per

guntas, feitas por· uma criança ou po'r
um adulto, por um homem ou por uma

gentil rapariga.
- Qu'est ·ce que vaus désirez1
- Vous Mes .perdu, Monsieur!

-.-

AGENTES GERAIS

t1:Th O _,.__: r. •
, >fJiJi¡' Ro '-D,E SANTO ANTÓNIO, 71

���, ·,ti,}. ".T_EL_E_FON,E� ',25'aO()'-PO'RT'()'

,Agente" em Vila' :Real de 'Santo António ,.Agé'nte em Olhão."

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
IllJa 18 d41. Junh(), 171

M. SALVADOR VA� PALMA

(Oonclustlo da t.» pdgina)

ra :-- e cremos ter sido de há mui
to -pedída pela. Câmara Municipal
- ne curto trecho que vai do tér
mimo da .Fábrica Parodí-vao come

ço da Estrada da Mata, pcís.. só
assim a Avenida poderá vir a ser
completada, com vantagem.para "o

embelezamento do local e descon
gestionamento (lo trânsito de e pa=:
ra a aludida estrada.

'

Tem sido notório o empenho pos
to pelo Município na valorizaçá.o
da Avenida, ultimamente manifes
tado no compiemento da sua ilu

m�naçã;o, que máis lhe destaca lj.
amplitude .e atractivos; ne prólon
gamento, há pouco começado, da
faixa ajardinada, que irá aJgol'a
até à entrada (Ia Rua .dos ,Cem.ba
tentes da Grande Guerra; e no es

boço das obras para a implantàção
de dois pequenos jardins, frontei
ros na convergência .da Rua Ma":
rechal Carmona, vulgo Rua da Es

panha. Estes, porém, vão ser pre
'judicados pelo péssimo aspecto (Ias
ruínas existentes em terreno. que
lhes fica perto, anexo ao. mElrcado
do peixe, vendido há tempos' pela
Câmal'a à 'Junta Central das Ca�.

.........�...•.....
,

E próspera a situação
do Mont.epio Geral
Recebemos o relatório e contas e pa

receres do conselho fiscal do MOntepio
Geral e da Cai;a Económi.ça de Lisboa
respeitantes ao ano· findo .. Quanto ao

primeiro, no sector da previdência.
apurou-se o saldo liquido �e 6.807 con

tos que com o saldõ"'!iquido" da Caixa
Económica de 15.848, ... dá um total de
22.655 contos, O fundo de resel'va, de
vido à quebra de .cotações" fixou-se o
ano passado em 102.414 contos e o fun
do de flutuação de valores em 36.643
contos. Em 1961 o número de súcios era
de 8.233 e o de pensionistas 9.117, os

quais receberam '27.789 contos de pen
sões e subvenções. O activo da benemé
rita instituição as'cende 'a 449.965.854$47.
No parecer do conselho fiscal diz-se:

%Não obstante a anormalidade de con

dições em que"a vida' nacional se pro
cessou no ano 'findo, anormalidade cujos
reflexos não podiamos deixar de sen

tir, podem considerar-se inteiramente
satisfatórios os resultados que a direc
ção nos apresenta ,e são consequência
da forma como se dese:¡ri'penhou·' d.o . seu
mandato. Esta é a�conclusão que .nos
permite a análise cuidada dos elemen
tos que, com a, ... pormenorização, habi-.
tual, vos são submetidos»,
No que respeita à Caixa Economica,

apurou-se o saldo de gerência de
19.822,390$60, o qual teve o seguinte
destino: para fun d o de reserva,
3.973.775$26, o que eleva o dito funde
a 60.000 contos, e 15.848.615$34 a trans
ferir ao Montepio Geral, para ser dis
tribuido como subvenção aos pensio
nistas de' sobrevivência e dotes. O acti
vo da Caixa Económica ascende a

1.625.686.814$56. Os juros obtidos em

empréstimos hipotecários subiram a

37.061.083$07 e em empréstimos sobre
penhores a 7.110.643$54.
As reservas matemáticas do Monte

pio fixaram-se o ano passado nos ·se

guintes números: pensões 'em ·forma
ção, 113.226.998$55 e pensões em cur

so, 108.456.671$32.

:Impõe-se a' valorização da Avenida dá' Re
pública em Vila Real' de· Santo António

Quando funcionará a car·

. reira rodoviária pela esfra"

da 'do
.

P�ral e'�Úé' S. Brás
sas dos Pescadores para construção I'A I I F Idá sua Delegação, sem. que, por ae porte e usefa .

enquanto, se .saiba quando tais
S. BRAS DE ALPORTEl. _ A pouco-obras -terão princípio. e pouco va;�sendo alcatroada a estradá

'I'ambém i muíto Iucraria a im- camarária do Peral, passando por João

portante artéria se desapareeesse '·Cávaleiro-. A população desta' zona re

.de v.ez. a-anestêtíca-e velha barraca gozi¡ja"s.e hog'e' plenamente" por ver que
v o competente empreiteiro, em colàbo-

'que fo(há 'decénícsa «Casinha do .eacão com O'·.Munictpio. são-brasense,
Porto» e 'tira a graça ao jardim actua em- .<óptimas 'condições não· cau-

sando' .. grandes aborrecímentos sobre
mais central, e se para não se ver

. atoletroacemoeíras. '

quebrada abruptamente a sequên- 0 ;¡;eferJd'O :construtor parece-nos .de

cia da faixa âe 'jardins fossem lim- . grande !'persistêneia e dos. que .. dizem

t I d
. que a' obra «.é para se fazer .e não para

pos os ·errenos a su esta,. impos- se :ir ·.fazend@)�. Actualmente está em

sibil�tados tempo:ràriamente de re- '.execuçã.o o maior·e último troço da

ceber melhor'tratamento pela avul- estrada seguindo,se o. 'mesmo método,
tada ver.ba que tal implica e por

já eilindl'ado e com O' respectivo Casca-
" lho '.aos. lados, pronto a' . ser lançado.

se pensar tiransfe:rir para eles: a É' �pena a;. -chuva' ter interompid6 os

Feira da' Praia. A ampla, desguar- trabalhos, mas mesmo assim, .espera-se

,pecida e ·poeirenta zona que se si� ��;� alcatroamento ainda no eorrente

tua .frente ao apeadeiro do Gua- Os são-brasenses do lado oriental
. diana e ao· edifício dos serviços· da falam numa carreira rodoviária entre

f t· ·t
. ItS. Brás de Alportel e Fuseta. Parece

" ron eIra,.mUI o. carece Igu,a men, e �nos difiéil a concretização do boato,
de arrelvamento, mas este não po- pois ..a referida . estrada, no que res

derá ser iniciado. sem que ,o S. N.. J. peit.,a ao concelho· de Olhão, encontra-

d t' 'ti t d á -se muito atrasada, o que sinceramen
e erm1?e .. o SI .0 exac o . on e ser

te lamentamos. Assim, os habitantes da
constrUIdo o seu novo Posto de Barracha, Peral, Mesquita Alta e Baixa
Turismo. etc: continuarão a' apl'e.sentar. vergo-

Colmatadas éstas notas discor- ... n�osament!l· 'os trans;pottes primitivos
_ I, (carroças . e bestas) num percurso de

dantes, 'Soar-nos-ao melhor os e10- I ,doze. quilómetros de visitas tradic\õn!1is
gios que em. nossa presença então I· e a�siduas ,à humilde l2J;'aia da F:úséta.
seJ'am feitos à Avenida da Repú-I'

,É

curlo.
so "ê-Ios passar,. de regres.so,.

,

.

. : . . em volta da placa de Alfandanga! As
bllca, da Vlla Pombalma, Já mag- bestas em fileira com pequenos e gran
nífica, 'sem dúvida, mas que tan- I' ,dí/s:)l1;te;rvÍ!-los tal.vez .. apax:entem� à pri

tas possibilidades de progresso áin- melra v�sta, aos tUrl�tas, que se tra�
'd'

'..

t· 'p,.:.' , duma gmçana zoológlca. - Pruà�ncto
a apresen a. -

.. ,

I de Jesus Oust6dio
'

'Paris .burgu.e-sa

Não melis o .esquecerei. Foi nos pri
meiros 'dias de Qutubro .e "a cidade

fervilhava de 'vida e exotismo,

.No14: _Neste canto "redigirão as suas

impressões sobre vários pontos da Eu

ropa, alé� de Ver¡�simo Ninguéns, os

· cronistas Eva Kosnerup, Antón PIá

Bon, Juan Legaz Clúa, Rodrigo Pinto

·e outros .

....... � ..��... �....

Âssembleia ge
rai do Amoníaco
Português'

Efectuou-se a assembleia geral do
Amoniaco Português para aprovação do

·

relatório e contas ,do .exercicio de
1961. O presidente do conselho' de admi
nistração, sr. eng. Francisco Tavares
de Almeida fez uma pormenorizada
exposição sobre as actividades da so

ciedade e traçou um panorama do futu
ro que à mesma está"reservado, o -qual
segundo declarou, depende da adop
ção de medidas que ultrapassa¡n, em

muito, o âmbito de trabalho da própria
empresa.
Foram seguidamente aprovados o re

latório e contas. Estas conduziram a um

.lucro de 3.402 contos. que, adicionado
ao saldo disponivel da gerência ante
rier, de 2.884 contos, totaliza a quantia
de 6.286 contos. Esse montante teye il.

seguinte distribuição: para fundo de
reserva legal, 5% s/3.402,685$89
170.144$30; para fundo de regulari
zação de dividendos. 10% 13/3.402.885$89-
340.289$60; para dividendo ao capital,
5 % 13/110.000.000$00 - 5.500.000$00; para

· conta nova, 275.879$95.
Por proposta do conselho fiscal, foi

ainda aprovado um voto de louvor à
administração da sociedade pela manei
ra, criteriosa e dedicada, como tem ge
rido os interesses da mesma.

��� .

Visado pela delegação
de Censura

I�A\ll" St It 1[f� ll��NltILIIIA\S �[f��\j
\Vjf�S, 1�lt 1[41, ill, .� It 4� �\fltl[llt�S·
VER

C-ompa n h i a Industria I
de Portugal e Colónias
Rua da Cozinha Económica LISBOAI

o melhor sortido encontram v. Ex.as na ÇASA AMÉLIA -TAQUELIM GONÇALVE5,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Hua da PorIa de Portugal, u·e· Telefone 82 - LAGOS. Remessas PIINI tol)o o Pills


